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A MAJOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 

A DiSãD é de superioridade da SPDRTID& 
e "teams" capazes da bum e da mau! 

Mas f al t~m ainda 16 iornadas ••• 
C rónica de TAVARES DA SILVA 

QUASE toda a 4••1• ptosa qu• o 
probltma d<> titulo jl t•m u-
1oluçio certa. E, •trd&da uJ•, 
•• col••• toc1mloham•u atHt 
untldo. O SpotlJnj ln•t•l•do 

no primeiro poato domina todo1 01 

oh•t,culo1, • geJ•a com uma veloct .. 
d.adt 1norme o umlnho 4;1,uc o con­
dus dJ.rtctem.tnt• •• port.1 do C1m• 
ptocuo Nadonal. Em todo o cuo, 
oio dtYtmo1 arrom.1r a ciar .. tlo dt6· 
nithuneote. P . ra tlDtt e 1th vlo 
alada dezu1d1 jornado1, e 11 Q.utda1 
dio·•• quando mtno1 1e etpera. 

O atpttto ullute <la dédma jor­
nada f, na Yttdad,, rtPrtHDtado pela 
P••Hâtm. •ltodo1a do Sporttn• no 
campo do1 Areo1, com 1ea Q.u~ de 
cll6culdadt. M.. olo vejamos ll& 
cmfolm.a dUtrtG(A• leonina outra 
coisa que nlo ufa o h>dlct de difi­
culdade que a tompttlçlo aprttenta. 

I1ubta·1e em <1ut todo• 01 encon 
tro• tio dlllctlo 1 e que •• cl11loca• 
çlSu tlm um tuvo Htdo. Dlr·H·la 
que o Sportlna •li' a ttr bafeJ1do 
pela aortt. A Ttrdadt, porem, i CIGt 
uta aax-llla n.ormalmeote u mtlbo­
rH equlpu. O bom lo•o paxa o fa­
vor elo futebol. 

O próprio r11altado d& conta du 
dl&euldad .. 1ofrldH ptlo clttdero. 
E: dt p&z em dt1t14ue DHte caio 
partlcula.r ciae pode jtnualls1t·1t, o 
pepel duemptnhado ptlo1 golo1. St, 
uma equipa, dt rezoAvel c•t••otla 
embora 1em átandt apuro de forme, 
eon.1tâat uma bola colocando-11 na 
po11tilo de •tocedor - parert cru• 
h1do é c&r de rota à 1aa volta 1 
O «team.• com.iça a cattUa.r com 11-

áorança 01 ob1t4culo1 como que dt· 
uparectm e o foao aclqulu lamlno-
1lded1. 

Ma1 taml>ém ,. .U o ln•tr•O· Ora, 
o Sportln' 1aportou com Htold1mo 
•• a.rrtmttlda1 en•rjlca1 do1 1th1ha· 
len111, •· na altura próptla, aplicou 
o iolpt de morte • tratou ele cleft1>­
dtr a nnta$trn aleençada. 

P111ar po' cam·nro em Set6bal 

pode nlo rellectlr aqu•la 1up1rlotl• 
dadt 4Ut, faa.dam.tntalmentt, upua 
01 dol1 concorrtntt•• Vi1ta1 btm. t i 

coltat, o.ade h' a dizer - ttittcial· 
mente quando at eqol9a1 vencem. E/ 
que nem todo• 01 cn.c:onh'oa 110 

lau•lt, e o t1tado ptlcoló,lco com 
Qa• 01 elem.ecto1 te apr .. ea tam. dt ... 
fere de uma ttm•D• pe.ra • oatu, o 
que exerce i.D.llafocla no deun•oltl· 
monto do jo;o 1 clo1 ruultaclo1. En­
fim, o cltadtr> confirma a 10-a ela•· 
1t e a luta 1quec .. E.li 01 rt1ult1do1 
da 10.• jornada: 

Vitória (S.). • o - SportlA... • • • 1 
Benfica ••••• 1 - Ettorll •••••• 2 
Belenensu. • • :S - Elne. . • • • • • 2 
F. C. Porto . • 4 - Vitória ( G .• ). 2 
S. Braga. • . • • 3 - Lueltano • • • • 1 
OlhanenH ••• 10 - Boaruta ••••. 3 
Sp. Conlhi.. 1 - Atlit!co. . • .. 2 

St o que u paua•a em Set6bal 
dupertaYa a atuçio g1ral - vbto o 
cleadeu au o alYo de todaa a1 attn.· 
çlSu I - tambim todo1 tinham • 01 
olho1 po1to1 na luta do Campo 
G<ande. 

Pela razio 1lmplu de qoe nlo f 
lndlfertate ao futebol portagcah tudo 
quanto reaptlta ao Btn6c1, o clobe 
da popaluldadt. E nlo i 1t4rtdo 
pata n1D4aém Cfu• o B.n&ca aua­
"'"ª oma fa1e particularmente ••ta· 
veda a próxima da duorltntaçlo. 

Vindo ele Londru um treinador 
ln•lfl foi-se entre;ar a ust homtm 
toda a orltntaçlo do fcatel>ol elubleta 
noa ttGI complexo• a1pecto1. Stm. ... 
plt1m•nte, o tEcnlco lo;lh nlo co­
nhe<ia nem o jogo nem 01 fogadoru 
do clube - e dai v&rlu medldH qao, 
pelo menos, eaa1aram exttanlu11. 
Um jornallata ele ulz btn6qutnu, 
Cariei Rebelo da Sll•a. aponta DO 
próprio ór;lo do clcabe o qcae u de­
•I• ter feito e nlo 11 fu:. Na •ar· 
dade, Smith clevl1 IH ao H<l ledo o 
cooulho autorloaclo de um ticolco 
de 1upttlor crttirlo • competencla, 1 

Htava lnclicado o 11om1 de Rlbtlro 

• "·,. -""' • < ..,, "!:J """' ., , .. q . A . ·'· ~ .. • • . • -

Classificação Gera l 
CASA FOR.A TOTAL 

]. V. E. D. B. V. E. D. B. V. E. D. B. P. 

Sportl~ .•..•.• 10 $ - - h-7 4- 1 12-s 9- 1 44-u 18 
F. C. Porto •••.. 10 4- 1 1$·15 3 1 1 10-15 7 1 2 d-10 115 
E.torll. •••••••• 10 3 2 - 115-6 3- 2 1$-13 6 2 2 lk>-19 14 
&nftca ..•••••. 10 3 1 1 u-4 2 1 2 7-10 15 2 3 19· 14 12 
Sp. de Bra4• ••• 10 3 2- S-4 2 - a 8· 13 ll li 3 16-17 u 
Belenen1e1 .•••• 10 3- 2 tG-8 a 1 a 10-7 $ 1 4 25-115 11 
Vitória (G.) .••• 10 3 1 - 12·$ 1 1 4 6-14 4 2 ' 18-19 10 
Atlitlco •.••.•• 10 1- 2 1l1-1$ 1 t a 8·14 4 1 $ 21-29 9 
Olhan11>u •..•. 10 3 - 2 18- 1l1 - a a 4-8 3 • $ 22-21 8 
Et .. , •••••• . •• 10 2 2 1 12·9 - 2 a 7-14 2 4 4 19-23 s 
L!11lta1>0 ..•..•• 10 2 1 2 IS·lí - a li 6-19 2 3 :s 11-u 7 
Vitória (S.) .••.• 10 2 - a 7-7 1 - a 3-18 3 - 7 10-211 6 
Sp. da C..vllhi .• tO 2 1 2 8·$ -- l5 4-13 2 1 7 12-18 $ 
BoaYltta ••••••• 10 a t 2 13-U -- • $-32 1 1 7 18- 44 • 
2 

d o• R tl1. T er-u-lem evitado, u­
•im, ••rlo• erro•· 
· O certo 6 qae o Ben&ea aprt.,ll· 
toa otaa cforaeçlo• l.D.tdraaente 
no'f"a. Tahez o.m pouco fa.nt1tl1tta. 
O prlndplo de que cpara •• formar 
uma equipa i preciso ab1tralr do1 
r taultadot dtltaDtl toda uma 6poca• 
partct•DOI certo 1 •trdadetro. 

Mu 01 homtlll cbamaclo1 dntm 
11:r •aloru da futuro, e aio anlda· 
du qut j& dtram prova do qae 110 
eapazu. Seja como fôr, o Beo6ca 
teva da 1aportar no teu tampo -
eom dol1 homene, Felbc • Francl,.o 
Fentltt, a jo•ar como ••o.te •r•n­
de 1- uma denota •• funte do :r:,.. 
torll. 

O •rcapo da Biri 6 aquele q111 u ti 
a dar, mal1 a.ma ••z, a nota da aur· 
prua no prt1eote toratto. Ã •arlado 
eom a 1alda de Bravo e aU141do por 
oatrot malu, o elobt 01c-Uoa 1 aca· 
1oa om natural abaix•mtnto de for­
ma. Com paelhcle. quhl Ignorada­
mente, o trel.n.ador tratou de recom.­
p&r o tfCIPO• Ele mumo ao• dl1u a 
fórmula: a$Hntu 01 io•adoru 
quando a du4raça tomba 1obre o 
00110 4rupo • •41 anti-101 no 101-
taote oportuno E, a&nal, a obrl4•çlo 
ele quem dirige. E ai temo1 DOY&· 

mente o E.etorll Praia em 4fan4tsa, 
Depol1 do1 • ltlSu• nlo vemo• Unha 
avançada mal1 apta a h'bll ••• 

Tamb6m o Belann1t1 puu por 
ama traoaformaçio eujoe r«1ultado1 
nlo utlo por enquanto iBttl• 
ram.eatt à ri1ta. V ttdadel.ramente, ••· 
tam.01 ai.nela na fut de ttDtad•a para 
anu•utlo dtflnltha de .. loru e oó 
depois dluo o •t .. m• 4•nhar' a eua 
nrdadtlra t><Prtulo. Pereira Dante 
colocado a lnterlor·HCZutrdo, pela ,. ... 
tirada do La•Ulclo10 Pinto de Al­
mtlda, ape,.r ele alo tttu em. forma 
fblca perfeita daca eletrla ao lo•o. 
Neste perlodo ele tranolçlo, o Btle­
neu111 tio depre11a no1 d' excelentu 
p.,fodo• de fut•bol c•mo decai, tor-
1>ando·u ••tio lnftrlot a el próprio. 

No anconuo de domm,o paHado, 
a lulo 1acedlda a Vletnt1 do O', 
lmpoulbllltado de jojar 001 20 ml­
nuto1 da começo, bivia de exercer 
lnfluloc:la enorme DO heten•oltl· 
mento da pa.rtfda. I>t,a·1e, no tnt&A• 
to, que o El•u rt9'1o de momento a 
mom1nto, pro~tando mod.ar o ruao 
do futebol. A 1ua linha dlanttlra 
apoleda n11ma dcfua trabalhadora e 
ae,a.ra conat,ala H4u.ema1 admh, ... 
•tio. H' q"e contar com o poder do 
Elu1. 

Dos •atro• dua601, deve per••• 
em ruice o• n61tltto• de Olhlo. O 
Boa•l1ta do.Ju a pro•redlr, e, pelo 
meno1, no aea c1mpo. ttta•a a da.r 
conta do rteaclo. Mu a dlanttlra al­
••ITla também denunelava proàru-
101. E.Ju ,atent1aum.-ae, t de 4ue 
forma l 

0 1 outroo r .. altado1 nio of•rt· 
cem matErla de totranhua. À •ltórla 
do Port• por 4-a uolm como o 

trla1>fo bracaren11 por J-1 olo rual­
tacloo -.au1 11tlo no &ml>lto ela cha· 
mad• ló• lca. At1nte .. 1t em que 0 1 

vencldo1 11 comportaram com J,rlo. 
E.. todo o cuo, oo dou pontos da 
tabela arraneedo1 pelo AtlEdco na 
eo.ui.1 lndleem um •t .. m• d!1po1to 
a lutar e a não deixar b•ttr-11 com 
facilidade. ·' 

Quando olh1mo1 •4ora para. a 
ccla.,lflcaçio gual• •tmot ctat noa 
40.atro prlmdroa po1to1 apena• hou•e 
ama alteraçio: a PHHiem do Eetotll 
para o 1.0 t'u••r, ledo·a:lado com o 
F. e. do Porto. o Bcn6ca dHUQ 
16m1nt1 um dejrao, m a1 a •trd.adt ' 
<1.Clt a dt1clda .. • PrtHDIO mais pro­
funda 1 •tt' a 6 ponto• do Sportlq 
• na companhia do Braia. o Bole· 
nen••• deu um Pt<101no 1alto, P••· 
uoclo para o 6.0 pooto e btoe6dando 
da dtodda do GulmariH para o 7.0 • 

O A1litlco 1ublu para o 8.0 lu•ar, 
úolado, lo•o 11•uldo ptlo Olha· 
otou (ute proiredlu) a pelo EIYOo, 
tenclo-11 .. rl&cado a duclcla de Se­
tóbal agora à btlr lnha da zona da 
trajfdla. O Lutltano manttm·H H• 

t'•el, • 01 6ltlmo1 po1to1 continua• 
a 1er ocupado1 por CoYilhi • Boa• 
vbta, a par em ponto1 (15). 

MARCADORES 

Coa S l •oloe1 
Ftrna1d1J Peyrotco (Sportlac). 

Com lll •olo., 
lo!ota (Estoril). 

C om 10 ;.J.,., 
Lourenço {Estoril). 

Coa 9 tolo., 
Fraoldlm (Gulmarlot). 

Com 8 aoloe 1 
\"loira (F. C. Porto) • Sidónio (Bolo· 

DCDIOI)• 

Co.,. 7 •ol a. 1 
Albano (Sportlo') e Corooa (llooflu). 

Co• 6 •olo., 
AradJo (F. C. Porto); l!:aloucio (Olha· 

aeose) • Va•qa.es (Spcrttac). 

Com IJ ;etlo., 

(El;:;~~1Jc:~:;r~~rc~~0{~~1/tio~ª.'ª~~~ 
~clia.o (L.utltaoo); Saoftat (F. C. Porto); 
Vieira (El•at)i Serafim (Doarista) e Bu 
Dnid (Atllllco). 

C om 4 •ol o• • 
P'Tedorlco (Sp. do Braca); Re.ul Slln 

(Estoril) i Maceêlo (L.u1hano) e Viceatt1 

Na.ac.1 • Narciso {Beleaouos). 

c •• 1.01 ... 

rór~:·~6d~lm!~swc~~í!~~\: 1:j;.~(B;:,i: 
e.a); TrA'HÇO• (SportlnSli Oliveira (El•at); 
'Caiado (lJoavtst•)i M'rlo (Sp. de 8raca); 
Carmo • Cabrita (Olhaaen.se) ; Llna· 
meato (Co•llhl) e Lloo (F.C. Po110). 

Co• s ••lo., 
Moreira, Salvador o Soar" (Olhaoea. 

ao); Fidalgo (Bclenonae1) i Diamantino e 
Alvuo Pereira (Sp. do Braga); Tolxolra 
da Sll•a o Teixeira (Gulmarles) i J1Uio 

~ªl7!~:-i ~:!':~~.~,<'M0:::i:hi ;e.ti:~~~); 
.Ar•aado, Vueo o Campos (V. do Setd· 
bal), Alberto e Heroaol (E.torll); Joa· 
qulm Paulo (Olha..1ie11H). 

C om t ••101 
Vlt•I, Romlo • Paodttlo (!'. C. Porlo'); 

~-:rB'-°:>; ~"s!~~~~· l::i: ê. g:::~ 
(Estoril); Jos4 da Costa1 Rog-6rlo, Fraa· 

(~'::11:.•~r~~:ir~~~~·::,;a.ºGw.~1!(~:~ 
'91sta); i1ato1, Rebolo o Frade (Boleaea· 
ses); Marlln.s e Canirlo (Sporting); 
Brlo10 (Gulmarlet) i Ael.clo e Gomes 

~ºb!~~:c:;> {c!!~f:.); TM:.';.!;, d~~~~-: 
lito, Ferramenta e Canalbo (Eln.9); Ca· 
nlahu, ios• Lopu, Sua••· Barros e Ar· 

:::3:,, ~:i:::roA1\':.1~:~::l: ~· /,f =<=> . 
(V. d• SetdbaJ), 

M - llu<&dos MO pr6prlu radu. 

Ih" 



COISAS 
DA BOLA • • • 

P el o JORNALISTA 
D E.SCONHE.CIDO 

E STÁ udaucl~o ptlo no110 pre-
udo colega • Ã Boi.. o cHo 1 

Ctadldo de OllYt lro, ao cootrhlo 
do Que no• haviam. dito, • ttUYamo• 
eon•toddo• d~ 4ue o.lo havu la p6l­
'ora um. famo, olo aceitar' n tm o 
cargo dt Hleecionador otm o de trei­
nador. Limitamo-no• a deplorar a 
dtdolo do coohtcldo tfcolco • a lo­
ll1tlr llltto : C&nclldo de OllYflra 
era o homem que o futtbol porto.­
gah puduY& de •tr oo cafllo de H ­
lecdooador. 

J EMOS como "'"'º qae o dr. Ar-
maado Sampaio, antigo jo,ador 

• mfdlco t m Portalegre, ao <1ut pa­
rece, por doença, aloda nio •• dtcl­
dlu a actltar o car•o de Hltcclooa­
dor. Mu tambim ubtmot qat •• 
l.D.Jftte oo 1eu nome. 

p oR um Jo;ador do Futabol do 
Benfica (Jor;e) dh-u tu o Spor­

tl1>' da Co•ll.bi oferecido a ba,attla • 
dt Ctnl eootos. E 4 capaz dt 1er , ,, .. 

dado ••• 

O "· dr. Vluolt dt Mtlo, noHo 
aml•o • á•andt benJi~atiut, 

•PttHntoa a 1ua dtmluio dt dlrtc­
tor. Motl•o: cOllH puramente adml­
nlttratlva1. 

Â PESAR de todu at tolldtaç3u, 
o u. brlgadtlro Tamaálllnl Bar­

bou do t1t& na diopollçio dt con­
tloaar na preold2oda do BtnJica. E' 
POHl•tl qa_e la.tjua DOmt1 DOYOI li.& 

futara Dlrtcçio do •rande clube 111-
boeta . 

Â S obru oo Ett,dlo Ãlulade 
att&vH.n.m. am pttfoclo d1 e1-

t1ioaçlo, 1 cada •ta •• nota aaU 
necc11ldadt de ll>to dar andamento. 
ltto PfDHm al;a.01 16clo1, m•• a 
maioria ettnta ptlnclpalmtntt n.11 

•lt6rlu da ecralpa de honra. 

NA futa de A1Daro, cojo pro;rama 
ell' a oer elat.orado, doe G;u­

ru um. l.nttt1111ott eac:ontto dt {u­
tabol. Trata·at dt p&r frente-a-frente 
a uleeçlo 4ae vence" a Salça por ll·O 
contra o Sport Lioboa •Saudade. Eo­
tt último ;rupo, polo menot, l' anda 
a treinar. 

Nº moderno olotema de 1qulpu 
de arbltre;em, oo setubaltou1 

11tio a marcar aprHeo.ta.ndo uma 
•4ulpa (ue tot6 a dutacar-u d°'u­
latmente. E.m uda ubltr1;11a aa­
meota a compteeDtlo do trio que 
forma a equipa. 

H A na equipa de junioru do Be-
leotn••• A am. rapaz Clat 11 cfu­

lact, tendo j& pormtnort1 do foáa­
d.or feito. Trata·•• nem malt nem 
meoo• do GU.o do .. odooo Raul Fl­
;uelredo (Tamaacruelro). 

O Porto mudou do orleotaçlo, o 
parece ha•et dl1p1.11.1ado, ou ••· 

tu dlopotto a fan-lo, 01 jo;adort• 
1.1tran4tlto• eom cru• eonta•a para 
o Ha reforço. Tado na •Ida tem nn­
t••en1 • lnconven.lent11, •• 

A "áraça" da sem.a na 

Como se perde a .. . nli11ha» / 

Quuno GRANDES ENCONTROS DE FUTEDOL 1 
No Estádio Nacional 
Dia I.º de Dezembro. BENFICA - REAL MADRID 

'SPORTING-KAM.-NORRKOPING 
(Campdo da Sujcla) 

Dia 8 de Dezembro· SPORTING - Â . 1. K. 
' BENFICA - KAM.-NORRKOPING 

PREÇO DOS BILHETES : 

BANCADA CENTRAL • 
Seetore• Superlol'•• • lcafef'loree, 

,. •. s . aJ. ª' ..... . 
BACADA LATERAL 

Sector•,. J • 4 • & • 6 • as • :a6 • :a7 • as. 
CABE.CE.IRAS 

Re•te.ate• Seefo1'ee • • . . • . 

CABECEIRAS- SÓCIOS 
Dc•tl•••o• exel ael •• • ea t e ao• e6ele• 

70$00 

'º'ºº 
ªº'ºº 
11$00 

do S. L. B. e S. C. P. • . . • . . . . 10$09 

VENDA AO PÚBLICO, com t .. fcto no dia s5, 

Ne Secrolerie do Sporl liJlloe o Benfico, R. Jardim do Segedor, 9 
d111 10 ôs 13, doa 15 àe 19 e dea 21 àJ O horoa 

Ne Sedo do Soorling Clube do Porlugel, Rue do Peu11diço, 86 
des 10 àa 13, de• 15 ô• 19 e d111 21 ôs O hora• 

Ne livrerie Franco, R. Berro• Queiroz, 18 
dea 9 ôa 13 • dH 15 àt 19 hores 

Ne C11111 de Soe Sorte, lergo do lnlendonle, 1, du 9 às O hor111 

No Ouiooquo do Soe Sorte, Av, Fonl., P.• de Melo, des 9 ô• 23 hore• 

N11 Livreri• Nove Aced,mice, Preçe Jo•' Fonlene, 15 
du 9 às 13 • du 15 às 19 

S6dot do Sportla• Clalu d e P••tc•al 
e do Sport Lt.Loa e Beaflca 

01 16clo1 do S. C. P. • S. L. li. podtm 1d4ulrlr um bilhete do 

1 

cabectlrt, para 01 1ectort1 lftte lhtt tão reur.-adot, ao pttço d~ toSoo. 
01 <1ue pretoodam uohdr 101 lo•u doo dlu l e 8, denrlo lev•otar o• 
bllhetu limultaaumtDte. A •tnda dt1tu blllutu tomtçou oo dia 2J t f 
feita iu>lcamenl• na Sede do Sportln; Cabe i• Portu•al e oa Sterotarla 
do Sport Lhboa e Ben!lca, d11 10 h 1~1 dH 111 h 19 e du u h o horu, 
todoo 01 dlH ótth, atf ao d!• 27, lmpreterlvelmentt. 

E' indi1pen1óvol e epresonleçio do cerlio do idenlidedo e 
quolo do Novembro no ecto de compro o ô enlrode do falód10. 

ho VI - li Sério - N.• 11% 
Lisboa, U de Novembro de J9t.a 

• O<ICCJO t AllNINSllAÇ.AO 

IUA OA ROSA 252·1 • 
·-311111-U$IOA 

...... 1Ulllf:DI.su:tlRU90E IATeS 
Clllll ú Bd111ll: DR. TAUIH Dl SUA ,_ .. 
EIPllSl Pllil.ICA~ES SUDIQ UllTW 

Nl()ÇC.& ....... ....,_ 

$1U'A5 t.IMITAOA --- ---Visado pela Comissão de Censura 

Previsões 
1.1..ª jornada 

N ATURAL dt1;0010 para a fa­
milia btoli4ailta l>atta eerto 
o DOHO ••tl~tnJo pua o 
fo•o llcDlica-Eotorll 1 Um 

leitor uplrhuoto peda-noo para fa­
urmoo tambfm am proto6otlco da 
próxima linha do Btolita 1 Contor­
demot todo• <1ue não E tuefa Udl 1. •• 
Antu cia11em.01 •er •• Prt•lt3u doe 
ruuhadot dot d11aJio1 1.,. 

No pr6dmo domlo•o, efectaam-11 
00 U#alottl ioáo• : 

Adttito-F. C. do Porto (J-S) 
Sportln#·Sp. Co•!U.l 
E.otorll-V. Setóbal (4-s) 
Elvu-Bcolica (J·6) 
Boari1ta-Beleoeuu (s-1) 
Sp. llr••a-OU.aoeo.u (o-o) 
Lo1ltaoo-V. Galmarlu (0-l) 

- O fogo da Tapadlnha f talvu 
o que maio ateoçlo duptrta. D1Yt 
ur mumo am dt..So atradbel de 
u nr. Como Htio zan•adot, E mal• 
que certo que o jogo vai ur dlopu· 
tado com 1ntxctdi1'tl eorrtcçio, rtm 
cabu•o• de eon&an.ça•, 4u1 ilo tea­
Prt mau• tetultadot . • • 

Temo• aa palpite: - YfDte am 
deito por ll-2 1 

- Ao cabo duma o6rlt de jogoo 
attuanttt, 01 campt3H nadontlt 
olo prt1eoteadoo com um dtulio 
talmo, oam ambiente famillar, pr6-
prlo peta tattm.pe11r o• nino• para 
o pouelo do dominá• 10áulnte 1 ••• 

Seria 4,uaH um •b•ardo pttver a 
•h6rla doa co•llh.a11en1to no tolar 
patriarcal. V taco polo o pap'·Spor­
tlo; - o tal•n por on• 4-l, malt 
tento mtno• tento. 

- O E1torll f du poacu tctulpu 
que nlo perderam ainda na Ãmorelra. 
O ua fuorltlomo para o pr6xlmo 
loao, rHplandtct como o oiro du 
tuu camilelu 1 (Eote bocadlnt.o de 
prou cauoa calaírloo). V atlclnamo1 
ama •lt6rla lol;ada ao• ••PHH da 
Coita do Sol, talnz por 4-l, H tanto. 

- Se o jo;o E.lut-Btnlica t a efe­
ctuaue na pltorflca cidade frontei­
riça, tlohamo1 a;ora ama dor do 
cah«ça para formularmoe um •atld­
alo decente. Mu como tal não •a­
cede Dlo i,, que ht1ltar 1 (como H 

01 elnnH• nlo tl•t1•m i' ganho ao 
!!tolica, mHmo no Compo Grande! ... ) 
;aoha a ectalpa de Francloco F etrelra 
por ll-1 - 1al•o frro o omluio 1 

- o a ... &o do Campo do lltHa 
fu parte do duelo Lilboa-Posto da 
11.• fornada. E. a verdade f que nlo 
podtmot Ptf1'tt para crut lado pen .. 
du' a balança ••. A tertf• do Belo­
oeoou nlo f du mal• f'uil. Ot 

(Continua na p6g. 14) 
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* .'lrriuuo ,t,,~ i', ,, brilhante 
jog<«i<Yr porti.11,,;• que se imp6B 
como um IR>s 11u•is vi11ca4os va. 
lores do ftttcbol, é homenageado 
veios seus inámeros amigos e 
admiradores, no pr6:timo dia Ili 
de Dezembro, com t<m featival 
~ Estlulw <JHi Man1Lel Soareu. 

/1,. comissão promotora fazem 
f•<1rte os mai01't8 11al01'es do des· 
1wrto e do jornalianw, que estão 
elaborando cuidadoRanum.t;i o pro· 
grama, por formn" qtu não des· 
mer(!ía do agru;/o do páblico e 
•cja digno do ltonumageado. • 

Quando mn jogador se retira 
do actividadê, deiza, sempre, 
11111a /(leu.na difícil de pretmchtr. 
Fica a perdurar a saudade do 
'ltlt ~011vívi1>1 a mágua de não o 
rermos en• acção I 

O ciiiternacional> bel~iensc, 
soube, duranU tão longa e bri· 
lliantfssima c4rreiro, criar à 8IL4 
colta uma aurkla de prutlgw, 
tr~--ida cm fortu e indeatruH· 
•·eis laços de a•~i:ade. que trana· 
U1ldC1P O Ú mbit•J efttbiJ<ta. 

C "' tOdVH 1>$ H•CtorCS de.por­
ti11().~ . • ll1tria.no .ilmftro é qurritlo, 
admirado e, sem dc~ac1>Úfl~ia, os 
•~ttitos milhares de adeptos da 
bola louvam as BIUl8 e:ecelsas 
qual.idades dll card<:ter, e:caltam­
-U1e as magnff icas e:ribiçõta, e 
recordam com frequincia a sua 
~ão decisiva em tantos e tanto3 
prélios! 

Amaro mio é um jogador de 
clube; é 1tm atleta, portu{!1té8, de 
cclasse> dparte. E nfile ira tw 
lado de outros cgrandu>. 

Duro .. te 1 .. ano•, enverg<m com 
al<Jgria, com Mgulho, a camiaola. 
azul do prutigioso Clube de 
Belém, qiu muito • muito lhe 
dtt·e, tão 11alwBa t a aua folha 
de serviços. A equipa repreaen­
tativa de Portugal, prestou, por 
J9 vezes, a 8tta 6ptima e proftoua 
colaboraçlio, cotando-se, além 
fronteiros, como um 11alor poei· 
tivo, como um jogador eztra01'di­
•uf rio no seu lugar( 

Os maia famoeo• dianteiroa 
eatmngeiros, recebiam rec<>meft· 
dações especiaia, afttea dos encon· 
tros, tão conheoida era a valía 
deste maravilhoso atleta l[lte, aos 
3.4 anos, se v8 fMçado a não mais 
envergar a camisola que tão btm 
soube hmtrar e prutigiarf 

E•ta dupedida, rtt1ute--1e de 
um aspecto difere..U das outra. 
a l[lte nos acostumdmos. Nã.o ' 
a reti roda na altura fW6prio,, nâ'.o 
4 o .-econheci1nmto pessoal da 
frdta de r~c1.,·sos ffsicos para 
manter a 71osiçdo alca1~. não 
é « falta de ccla8de>, não 4 o 
cpUO> doe anoa que o motiva. 

Melhor uria. que o foaael 
Maria.no, aband<>M o futebol 

tkt-ido a ""'ª dQ~nca en<el • per­
lfaa: que o i>1i/,c, por completo, 
da sua prálic<'-

A.f o.starfo t/ra<lc o ;ogo da final 
ci« "<Ta~a•, na ~poca finda, entr• 
" 3eu cl•"'t t " Sporting, pro· 
curou refazer-••· no desejo VU· 

mtt•te de, debelada a tmferr> ,. 
dade, c01ttinuar a pisar os ter· 
reiros desportivoa. 

Mais do que a sua vontade e a 
do seu midico assistente, pôde a 
doença. Amaro, presentemente, 
caminha a pa41101 lentos, mae ••· 
guros, para a conval.uc~ 

Felicitamo-no• 'P01' tal, com 
toda a si?tCeridade. P611a t, no 
entaftto, que a cura não seja 
totalmente a que os amigos e 
lldmiradorcs do cbeletienae> prl· 
trndiam., isto 4, q1te o não inibisse 
de continuar ainda por al1111m 
anos, a aer o e:rceunte e incon· 
fundível executante qi<e arraft· 
cava e>:p<mlilntameme os maia 
vibrantes aplauaos, ali aos pr6-
prios adeptos do clube seu adver· 
~6rio. 

E11tregue aoa deavelados c11ida· 
dos do ilttstre especialista dr. M d· 
rio Al'Vu de Sou8a, que tem trido 
inca>1Sá11el e a quem Amaro e.tá 
prof1tndanlfftte grato pela solici· 
tude, amúndc r rledicação motti· 
fr~tadas. t~"'Q• u r'rtc;a tlr que 
tudo eamen/,nr(t 11Plo m.elltor . . N,., 
i.•ts"'õ n9rad~cime11w sc11tit/o 
'"volve " IW•BO 1-ntreviBtado os 
srs. dt's. Silva Rocha, distinto 
médico do clube e Paiva, Raposo, 
proficiente rddwwgista, bem como 
o maf<lUiata Pama e o conhecido 
dirigtt1te <rnzul> E11gktiQ Moita. 
por o terem Mompanhado no inl· 
rio da, domça, actuando de forma 
eficaz para que a 1nesma foss6 
prontamente atacada . 

.1lém do espectáculo, sem 7J'lr, 
que nos proporciona um jogo de 
/1ttebol, a festa de homeltllgem que 
86 vai •·eal'zar no dia !t6 dt l •f· 
zembro, atrt-ird para t/IU' todo1 
01 verdadeiros duport.i.st11s, cer­
tif iqium ao lwnuwagcado, que 
não o esl[lteceram, que não fica· 
ram insem!veis d sua grande dor, 
que não é frase banal, a tão apre· 
goada . aotidarüdade entre oa 
homem do desporto( 

Serti pequ..w o amplo recinto 
para albergar 01 milharea e ml­
lluirea dll indi'IJ(dwoa 'li'• querem 
utar prestmtf8, a fim de, no mo· 
mento pr6prio, vitoriarem cottl 
todo o entmiasmo das s11aa almM 
bem formadas, aquele que, bem 
mereu dessa distinçdo. 

Não veremoe um Âm4ro 
doente, mas sim aquele Âm4TO 
que t11Chia 01 campo• com a b•· 
uza das Sitas •ribi~eaf 

Num preito juatfasimo cso 
atleta -pt<1tdo1toro10, arquiva tta8 
st""' coluna~, c•ta Rrt!ista, a vida 
de Marimw An"'ro. 

l'roc11rMcmos t'eproduzir com 
a maior fidelidade oa tlemento1 
t"ecolhidos, da'IUU>·lM a melhM 
aequência • anotando os ea.01 
anedótico• qu• mereçam aer ,.,.. 
velados. 

Começamo• fw;e e continua· 
r~s a publicação nos nát11Moa 
B6g1'in.te8, 

A te119ão desporti>ttae. 

(Continua nõpr6ximo número) 



V11al marca de cabeça o ,,. eolo do F. C. Porto 

Jogo renhido entre o 

f. C. Porto e Vitórl• (G.) 

'.1eira, extremo esque1-do do F. C. Porto, remata tem 
i '<ito, d11tla a lnt PrvtnçM r rontn do adTI',...'I rln 

O ANIVll!: ... Á .. 10 DO 

FLUVIAL PORTUENSE 

f ~MAUCIO, 4 
lEIX~ES, 3 

O Famalicão 

eom esta aua 

vitória ficou . na aua zona 
colocado a par 

do Vianense e 

do Olivcit'C?:~· 

o aniversário 
do VITÓBIA DE SETÚBAL 

O Vit<Sria de Set4bal, ooUctividadt d(I 
""4Ü JWllÜQWI" M MllO pa(I, COtllf' 
t11orou o 38.' a11ívt1'16rio. O timpdt(co 
tnm11<14o tlN fKOf'llfm fio Siido 11i11 ~ 111{• 
t•olta, "° d'4 da. fota, olg11tll4f i!tdivi· 
clttalidadu Õ$ catfgori<J. 110 detp01'to. O 
noa10 di.!U1Ü<> c<imMada, Ma.jiw Ribeiro 
rloa Reia, vl·H na. foU>grofici qu• p11bfl 
ccimo1 e11• cima a. ta.uda.r o V ie6rl4 r111 
•wmt do• Jonw.Zút<ia prfffntu; a. 11g11ir, 
o tr. dr. Figeuiredo Fcirta., govfn\4(/or 
d vil de Setúbal, dirig• oumprifM11to1 110 
popukw eluh. 

BEJA, -'-PORTALEGRENSE, 1- Bejel\'°' e portale­
gren- e111pcnharam1e num JOIO movimentado e on6rrico 
como eati dcmonatrado atrav6a du dua1 fotot que 

publicamo• 



COM"' VISTA AO PORTUCAL-FRANCA 

A opinião de Acácio Rosa 
seleccionador nacional 

de Â NDEBOL 

P ortugal e França vão encon­
trar-se pela segunda vez 
em andebol, num jogo 
que, em principio, esteve 

marcado para o dia t.0 de Dezem­
bro, e que de acordo com poste­
riores rel~õea havidas entre as 
duas federaçõe1 lntere11adu, tudo 
leva a crer que venha a realizar­
·•e no próximo mê• de Janeiro, 
na capital do norte. E vem até a 
propósito esclarecer 01 nouos es­
timados leitores que ao cont ril.rlo 
do que pode dedu1.ir-1e de certas 
noliciu vindu a públlco, a ideia 
da realização do encontro nunca 
foi posla de parte. O prélio apenae 
foi adiado. Como tal, a preparação 
do1 1elecclonado1 continuou a fa· 
zer-ae no mesmo ritmo, quer em 
Lhboa, quer na cidade Invicta. 

A popular modalidade e1t:l 11-
1im de parabene, nunca 1endo 
demais insistir na u .llidade 
deotea encontro• internacionais 
- ab•olutamente indi1pen1hei1 
1ob vár ios ponto• de vbta. Esti­
mulam os jogadoru e despertam 
o interesse do público. E dlo-nos 
sobretudo 01 frutos eempre pre­
ciosos do contacto internacional, 
Cactor imprescindlvel para o pro­
gresso de qualquer modalidade 
desportiva. 

Para a delicada e ingrata mi1-
1ão de aeleccionar a turma Ju1i­
tana, escolheu a Federação Portu­
guesa de Andebol o nono esti­
mado amigo Acil.cio Rosa. 

Não podiam realmente os diri­
gentes do andebol português ser 
mais felizes na aua escolha. Acá­
cio Rosa é um nome que, por el 
só, ~ uma garantia. 

Dirigente com larga e valiosa 
Colha de ser viços pre1tadoa, quer 
no seu clube - «Os Belenenses» 

- quer em organismos orienta ­
dores do desporto, técnico na ver­
dadeira acepção do termo, estu­
dioso e incansavelmente trabalha­
dor, Acãcio Roaa de há muito que 
•e impô• à cooaideração geral, 
como um verdadeiro paladino da 
cauu desportiva. 

Agradável nos foi, poia, entre­
vistar para a •Stadium» o aelec­
ciooador nacional de andebol. 
E Adcio Rosa - que hã anoa foi 
também dedicado colaborador da 
aoua Revista - acedeu de .bom 
grado, A entrevista íez-se tla­
grante de oportunidade. 

O andebol português no quadro 
do andebol europeu 

Começamo• por pedir ao nouo 
amável entrevistado uma apre­
ciação global do andebol portu­
guh, enquadrado porém no ande­
bol europeu. Com perfeito conhe· 
cimento de cauu, Acâcio Rosa 
elucida-nos : 

- Individualmente, o jogador 
português é nloroso e po11ue 
ineghei1 qualidades naturais para 
a modalidade. Luta, no entanto, 
com duas desvantagens: falta de 
preparação tisica e conhecimento 
pouco perfeito da tãctica do j ogo. 
E1tea dois factorea impedem que 
o no110 andebol atinja o plano já 
alc.ançado, por exemplo, na Sué­
cia, Dinamarca, Sulç•, Auatria e 
Húngria. Nestas nações, o ande­
bol atingiu tal perfeição que de•· 
lumbra. O jogador, íisicamentt, 
é uma •máquina» qut, 1em es­
forço, cumpre a sua miaaão de 
defeu ou de ataque, consoante a 
bola está ou não de passe da sua 
equipa. O chamado «muro de de­
fesa» - adoptado por suecos e 
dinamarqueses - feito por oito e 
nove homens em fila, junto da 
linha dos 18 melros, é quase in-

ARCADlA O DANCING N.0 1 

=DA CAPITAL= 
Formlcl6vel p ro•rema .t• ••rlcclaclH com •• •ranieo atr a<f ÕCo 

TRIO ALONSO 
B ET H Y and B O B A N D R EU 

MARILIS Dl. LAGUNAR 
Mary-Mely, llermanaB Rodriguez, Lila-Anllel, e iJlabel Valencic 

Z6°t.6~:·· ~~~~~~,: MANO LO B EL 
Hoi•, utula da dleltra atratçlo THE DYNAMIC-PARTINER 

vulner ivel. Os Cranceau chamam-
· lhe a •muralha atómica •.• • 

E dando .equência à aua expo­
aiçio de ordem técnica, Actcio 
llosa continua : 

- Quando atacam fuem-no em 
massa, com paue1 curtos, lmpo1-
1t .. ei1 d e interceptar. Ora iato 1ó 
se pode fazer com grande prepa­
ração de ginástica. A equipa aulça 
- aliás, uma turma excelente -
maa que nlo po11ue a reaistênein 
clo1 aueco1, defendeu-se deeln dee­
van lagem fazendo o «muro defen­
sivo», no próprio melo campo de 
jogo, o que nio obatou, no en­
tanto, a que perdeue p or 8-4. 
-:~E no q ue loca ao1 france-

1e1 1 • •• 

- Fisicamente, 01 nouo1 joga­
dores estão em pé de Igualdade 
com os francesee. E1te1 dialru­
tam, porém, de apreciável vanta­
gem, quer técnic•, quer láctica, 
dado qut, permanentemente em 
contacto com equipas e1trangei­
raa de boa categoria, têm auimi­
Jado a pouco e pouco, utlll11imo1 
enainamentos. Têm, poia, a expe­
riência dos grandes encontro1, 
que a nós noa falta. Alih, outra 
nio foi a rulo da noua derrota 
na «T aça do Mundo•, em que per­
demos com a França por 6-3, com 
5 1 ao intenalo. 

Onda se fala do próximo encontro 
Marcando o próximo Porlugal­

·França para a capital do nortt, a 
Federação Portugueaa de Ande· 
boi preetou um Yerdadeiro acto 
de jualiça aos portuenae1, voia 
nio há dúvida alguma que estu 
têm eido ln~an1ávds na divulga­
ção do andebol. 

Quando pel'guntamos a Acácio 
Rosa quais u poaaibilidadea do 
nono conjuntr, a reaposta íoi 
simple1 e clara 1 

- Confio aberhmente 1 
E no que toca ao critério se­

guido na preparaç~o dp elenco 
J111itano, elucida-nos: 

- Estou orienhndo 01 treino• 
dos elementos do sul à base do 
andebol de aab, • fim de lhea 
impr imir o sentido Je velocidade, 
de deamarcaçio e paue e, sobre­
tudo, de resiatência. No norte, 01 
pntuenae1 ealio enlrtgue1 l 
competência e dedic. ç.i de Alvo 
Teixeira. Na data primeiramente 
previata para o Portugal França 
organizaremo• o encontro Norte· 
-Sul, o qual terá, por certo, uma 
indicação preciosa do «onze» na-

clona!. l'to momento opor luno, 01 
jogadore• irio para eatágio. 

Ar riscamos nova pergunta : 
Qual a poufvel lática a adoptar í' 

- Claro que nio podemos ir con­
tra as caractei h ticaa doa j ogadores 
PJrlugueset, atribuindo-lhe mia­
aõu de molde a que a tática 
adveraária não constitua para eles 
uma surpresa. O problema fun­
damental da equipa está na es­
colha do1 interiores e do1 extre­
mo•, 01 quaia têm que ser reala­
tentea para poderem, durante o 
encontro, d eaempenhar quase si­
multaneamente os dois lugares. 
Preeentemente, temos um interior 
excepcional: Pires, dos Ferrovii­
rioa de Campanhã. 

O critério que presidirá 
à selecção 

Hã uma pequena pausa na noua 
converta. Aproveitamo-la para 
inquirir de qual o critér io que 
pruidirá à escolha dos seleccio­
nadoa. Arquivemos a esse respeito 
o depoimento de Acácio Roaa. 

-Quando do 1.0 Port u gal­
. França, a equipa lusitana foi 
conatltulda por lisboetas e por­
tuensea, em niímero sensl vel­
mente igual. Agora, porém, dado 
que o encontro se realiza no 
Porto, o elenco português aerá 
formado, fundamentalmente, por 
jogadores nortenhos. Quer dizer: 
em igualdade de circunstâncias, 
opto por um elemento da Invicta. 
lato porque em minha opinião, o 
jogador no seu ambiente dá sem­
pre melhor rendimento. Haja em 
vi1t1, por exemplo, os resultados 
doa diverso• encontros Por to­
·Liaboa, normalmente Cavorávei1 
aos dono• da casa. 

Focados 01 pontos priocipai1 
da entrevi1ta, o seleccionador 
nacional de andebol afirma-nos 
ainda: 

- Independentemente do resuJ. 
lado que con1eguirmo1 na cap:taJ 
do norte - e que 1inceramente 
eapero que noa aeja favorávtl -
a J ornada valerá por si própri1, 
como propaganda de uma moda· 
!idade que poraui inúmeros mo­
tivos de agrado, e como sintoma 
de actividade internacional 1em­
pre útil e neceseária. 

E aqui acaba, naturalmente, a 
entrevista, dado<que, por motivo• 
que íàcilmentc se compreendem, 
de momento, o seleccionador na­
cional de andtbol nada mais no• 
podia declarar. 

Resta · nos, por nossa parte, e 
antes de pormos ponto íinal, de­
eejar a Acãcio Rosa as maiorea 
felicidades no desempenho da sua 
diflcil e ingrata missão. 

AI. .... Te ...... 

No pró.rimo mlmero: 
A l .... Telselra dh ... oo eoa o 
t ral>all.a •• p reparap• doo 

p orta...-u a eeleeeloaar 

ALMAN AQUE DOS DESPORTOS 
Encontra-se à vende na ADMINISTRAÇÃO DA «STADIUM», para onde d eve ser enviada 
a respectiva importância - Ruo da Rosa, 252 - Telef. 3 1187 - LISBOA ESCUDOS 40$00 
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Â selecção espanho'la de futebol 
• continua a • tre1 na r-se com afinco 

Cada dia é mais completa a adaptação do seu iogo ao sistema w. M. 

Crónica de Ramon Melcon, de Madrid, especial para cStadium> 

Anu•••• uma dat reuloçõu do futebol upa1>hol, remata de cabeça. 
Ao uu lado utio Pawdu, MtDd& o Alco.,.ro 

01 e1panh6i1, intere11ado1 
no ergurr do uu futebol pe­
ranu o Afund•, preparam 
cuidadoaamente a 1ua épora 
internacional. Continua no 
cargo d11 aeleccionador Gui­
lherme Eizoguirre, ocupando 
a tarefa de treinador o céle-
bre Ricardo Zamora. JtJ di1-
putorom odrio1 treinos de 
conjunto, 11, embora haja 
ainda d<Juidaa, a 013alura da 
equipa eatd delineada. 01 e1· 
panh6i1 nao dormem, •• pelo• 
v11lo•, aabem oirar a• arma• 
contra 01 outro• polie1, adop- ......._ 
tando a1 1ua1 medida1. Em 

• Porlulf<Jl pa1aa-111 tranquila­
mente o tempo. M•dite-111 no 
que e1crcue Jlelcon I 

DISPUTOU-SE mal1 um de­
ufio de preparação da 
1elerção espanhola de/u­
lcbol. No K11Ad10 Metro­

politano de Madrid reuniram-te 
01 homen1 que oíicialmente re. 
preuntam o melhor do futebol 
nacional no octual momento. Como 
anteriormente, a prova conshliu 
num encontro em que participam 
duu equipaa, eem distinçlo. Equi­
paa iguoío, e nenhuma delas co1110 
preaumlvel 1elecção nacional. Po­
ré111, apeur deita• declaraçõee 
prévias da Fedençlo Eoponhola 
e do Seltccionador , toda a gente 
preuentiu 11 prefer!nciH deote, 
ao ver reunidoa na equipa branc1 
01 homens que são con1ideradoa 
como 011nelhoree. Embora tivesse 
acontecido que os azui1, quere 
dizer, 01 tidos mai1 fracoe, do­
sem uma hção de enlu1iumo e 
classe ao• preaumlvti1 me1tre1. 

Eia aqui "' formaç6e1 iniciaie. 
Equipa branca: Eizagulrre (Va­
l~ocia), Meneia, Aparicio e Lo­
uno (01 trh do Atlético de Ma-

drid), Alcontro (Sevilha) e Mujica 
(Atlético de Madrid), Epi (Valen­
cia}, Hernandez)(Eapanhol), Ceur 
(Barce lona), igoa (Valencia) e 
G.iau ( \tlélico de Bilbau). 

Azui1: llaflon (Rtal Madrid), 
Aaen1i (Valência), Curta (Barce­
lona) e Gonaalvo li (Barcelona), 
Mui\os (R .. J Madrid) e Puchade1 
(Valench), Basora (Borcelona), 
Ana (Sevilha), P.hii\o (Real Ma­
drad), Silva (Atlético de MadriJ) e 
Areuaga (Real Madrid). 

Como pode verificar-te, faltam 
na lista numeroaoa jo1aiore1 ti. 
doa quaae como indiacu1lvei1, al­
gun1 doa quaia não foram convo· 
cadoa por eatarem •m forma 
def1citnle, e outro• por impedi­
mento• 'á rio e. Aeal m ocorre com 
a dlebre linha deanteira do Atlé· 
tico de Bilbau, da qual unicamente 
chamaram Caiou, freando de fora 
lriondo, P•niao, Zorra e Aldecoa. 
Clemente, d•fOla-direito d o Real 
Madrid, o melhor homem no seu 
posto, nlio pôde jogar por estar 
convalescente de uma operação, 
doença que nlo o dtixarà alinhar 
1t~ fin1 do p óximo -..e.. E Mo­
Jowny, o bom in•erlor do Real 
Madrid, que está em repou•o para 
1e curar inteirAmente de uma an .. 
liga rotura de fibra• mu•cular ea. 
Tãopouco jorou Eocudero, do 
Atlétic<>, pJr irual razio. 

Também se deixa de fora ou­
tro• elemrnto• que noe ôhimos 
encontroa o(iciaie demonstraram 
achar-se em magnifi ca forma, e 
nlo deixaria de 1er intereuante 
confrontar o 1eu valor com o do1 
melhoree jogadores espanhoia.É o 
caso de '1tacal1, o extremo-direito 
maie cerebral e dominador que 
temo• actualmenle, e Narr o, mé­
dio-esquerdo, ambos do Real Ma­
drid, aobre 01 quais reside em 
grande parte o êxito que a equipa 
madrileno vem ob1endo neeta tem­
porada. Também Velaaco, guarda· 
-redee do Barcelona, deveria es-

lar bem ne1ta reunião de interna­
cionoir, poi1 a b•ixa forma de 
E'sagu1rre acon1elha ter mai• de 
um guarda-redes de reserva. 

O fatio é que o parlido ee dis­
putou. E no decureo do me1mo 
houve algumas alteraç6er. Mui'\os 
e Mujica Jogaram apenas a pri· 
meira parte, po:s o primeiro re1-
1entiu-1e de uma leve le1il', e o 
aegundo leve de deixar o seu 
posto ao barceloníata Calvei. Saiu 
também GJnz1lvo Ili na linha 
média, e no ataque, fm aubshtui­
çlo de lgoa, magoado num cho­
que com Curta, jogou o madrileno 
~Jontalvo. E até lluin•g•, 1u­
plente da linha deanteira do Real 
Madrid, teve que ocupar o posto 
de Gonaaho li na defeu, por le­
são deste. 

Qualquer peuoa que leia eetu 
lin\ps, julgará que o j orn foi de­
sagradável, ou, aimple•mente 
duro. Pelo contrário. !louve en­
tusiasme, maia por parte do1 
a:ui•. m11 tem nunca 1e 11ir doa 
limites da maior correc\'IO. Po­
rém, o futebol é jogo de sorte e 
as lesõe' elo como o• prémios de 
uma lotari1, que saiem a quem 
ninguém espera, Afortunada­
mente, exceptuando a lesão de 
lgoa, qae ae julga de certa im­
portanci1, todas as outras não 
oferecem grande risco, Oa joga­
dores niram do recttlngulo IÓ· 
mente por prudê11ci1. 

O de1envolvimento do desafio 
não intere111 demasiado, poi1 em 
ambos os l1do1 houve mudançu 
e fizeram-1e alterações de lugar 
entre jogadores de uma e de ou­
tra equipa. Todavia, merece pôr-se 
em destaque o trabalho excelente 
da aDançoda azul, e•peclalmente 
na primeira parle do encontro. 
Arauaga, o jovem extremo-es­
querdo do M•dríd, foi a re.elação. 
Revtlaçio em jog o1 desta natu­
reza, poia no1 da Lig1, jt hi um 

mês qae o aeu nome não 1õa como 
grande figura, considerado como 
estna como o terceiro ou qnarto 
dos homene que o Rui Madrid 
podia alinhar na ala 11querda. 

O caso rlcete rapa. é extraor­
dioáriol Veio a Mad rid procedente 
de uma equipa do Norte: o To-
1011, povo1çlo noe arredores de 
San S.butian. Muito r6pido, com 
um toque de bola muito forte, 
eepecialmente com o p6 eoquerdo, 
prometia muito, e como grande 
esperanç., foi •coibido no clube 
de Chamartin. Ma' pauaram de­
aafio1 e deoafio•. Jogada toda a 
temporada ultima, o rapaz não 
con1eruiu uma grané<J ~:x:1bição. 
O seu lrabalho reduzia-ao a coi­
au fugiliY1s, não deixando o seu 
lndi•idualiamo fazer brilhar ou­
tras dai auu qualidades. E pouco 
a pouco foi po1•0 de lado e consi­
derado como um doe jogadores 
lransferivds do M 1drid. 

Até qut, havendo b1ix11 na 
deanteira branca, houve que uti­
líur 01 1•u1 aervicot no jogo 
Atletico de llilbou-Rtal Madrid 
em S. Mamés. Otficil prova para 
um j ogador novo, eua apreotnla· 
ção no hi1tórlco terreno ante uma 
equipa do prullgio e da fama de 
ll lb•u. :llaa o rapaz nlo 1e dimi­
nuiu, e desde o primeiro momento 
foi um dos homens maia comba­
tívo1 do ahque madrileno. Elo­
giou-se mul\o o eeu trabalho. 
Logo uiu em Madrid contra o 
Valladolid, ~quip• de 1tgunda fila 
entre 01 da Primeira Oivi1ão, e 
Arsuaga eateve bem, mae não se 
lhe ligou imporUlnch. No do­
mingo 1tguinte,•m Sevilha, voltou 
a eer um dot mtlhoru, t, deade 
enlãc>, nunca maia dtixou de dee­
tac1r.1e o 1eu nome nA impren,., 
cada vez que o Real Madrid dia-
putava um encontro. · 

(Continua na pdgina J J) 

, Ricardo Zamora, na.o treinador da Salccçio de f.tponha, diinotroçõta 
ao1 avancado1 cbtancOt9 durante o lattnalo do d11a60 de pupuaçio. 
Da uquuda para a dlttlta umoo Epl, Galoza, Arza (da eosto1), 

Zamora, CHar e Hunaa.dt.J! 
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Sidónio tem a bola 1ab teu do111lnio, embora 
um Alv~nM- fAtA- n nnu(val nnr Ih-. Mat..n..,,.,. 

Uma fase curiosa: Revela .. posição di!lcll de Rebelo tl de 
t:Ui..-in • •t•"rin ,\p. Fio-uAirMn A a bna dianoaicii.o de Mau.ano 

O Vitória de Set6bal nio ae 
"temorizou na frente do 
~vartlna. Não deixou d11 
., ... rtar aa balizai leonina• 
r 111 - entusiasmo e de ae do­
e 1tlcr com galhardia. Na 
C de cima, Baptlsta cel ll 

en1 bilixo, A;t<'Vc.'<l" 
-o para blo<"a 
l> a al:a 

• Campeonato de Juniores 

C<ttn\..>Ç"JU º'' Jt)t.,101,;•> 1\ \Í1~ ·t1t.l so '' ea1u1,.eonato 
de jú111orui. - J•lt>v3 11ue •<'moro t en1 despertado 
erande Í'll t ... ~~ ,, a judu1lll ~~·l•ndidamente a for­
mação d<• Stflh! 1'0Vll 110 f1tt<-bo( J>Ol'\llgllêa. 

P ublicam"" fasea doa j<>;.-N dl' d~•11ingo. Em ri- : 
no jogo JJcufíc:ll·Sporting·A que 01 encarnados p · 
nharam por 4-0. E"' bpi.!'o: uo jogo Belenen­
·Ca1a Pia. t; ma defetA do rua1-da·rode. cuapiano. 
Ôtc •H t.U+•· , ••• ,.,C,,.f':'\N l>"t 2-0. 

Torneio de Reservas 

• E"' ci1n11, no jogo 
cnt re o Belenenses 
e o l<'u tebol Ben· 
llca, o iru•rda·re­
de. benflquiata 
ex41Cuta uma das 
muita& defeua que 
teve de efectuar 
o que no entanto 
nllo evita a der­
rota do seu arupo 
por 9.(). 
E m l>niro. No joa 
Benfica·AtlHlco -
4-0 para o Benfica 
- Rogério C'..on­
t rei ras anula uma 
ava nçada alcanta­
renee . 

• 



l'lDSRICDS 
n1rt1nhas •• . 
A PROPÓSITO DO 

JOGADOR. FANDl!'1'0 

Fandiflo, o jogodor ergantlno l(ue 
valo illtlmem•M• para o F. e. do 
Porto, ' u"' elemento da lndbc:utl .. I .i..... Nlo temoo d<ivldat nonhu­
"'"' oobro IHo. Porim, ugundo i 
•os correntt, Fa.nclUio foi ou dr' a 1er 
di.penoado paio F. C. do Porto. 

H' por •••to l(uai4uar mot!.o que 
toados o l. C. do Porto a temar 
e .ta atituda. Jui,Hoo• que o conecto 
ari1ntlno, por t...ufldtnda Urtea. 
alo p&dt aiutntar o aadamento de 
vhloo loioo, • d&I uta deddo, que 
talu% alo ,.ja daflnltln. landlno 
perdeu puo, em proporçio exa;era· 
da, a 1110 dna lar contrlbllldo ler­
•un1ot1 para o "ª fraeat10 tm •'­
tlot tncontro1. 

Mau Jog1dor, porim - iuo nlo. 
landlõo llm eluu, ube como ,. 
joga bem o !utebol. O que precl,., 
naturalmentt, ' de mala ptso. 

O POR.TO · SPORTING 

NO CAMPO DO LIMA? 

Ett••O• de acordo com o 110110 

pre1ado colel• de •O C..mirdo do 
Porto•. Ea4o•oto 4ae tm Ll1bo1, o 
Sportlal a o Benfld, concordarem 
ª"' adblr·,. no Eot6dlo N adonal, a 
dupelto da oar bom o terreno do 
S.oiortlo;, tHt1••-•• ao Porto-Spor­
ting, IUtla cidade, o campo da Con•­
tltulçlo. 

N óo 1omo1 pelo campo da Cons­
tltulçlo - como campo do F. C. do 
Porto. E.' dele-· e dele dispõe para 
01 uu1 fogo1. No entonto, dada • 
lmportlncla duta próximo Porto­
... S,portlo;, porque nlo pennr·•• no 
eampo do Lima? O terreno da Cone­
tltulçlo den tbaiar para u exlgtn­
da1 do1 Jo;o1 do campeonato - •• 
excaptuaraoe o Porto-S_portlni • 
Porto-BtDltu. Pob t1tamoa con•en• 
ddoo do qaa o Acadimlco nio aerla 
nliante a. • • o próprio F. C. do 
Porto ••nharla com 1110. Como o 
óbllco. 

• A DER.ROTA DE. VILA 

R.EAL DE SANTO ANTÔNIO ••. 

Oa adepto• do l. C. do Porto 10· 
frtr•m um abalo terrhel eom o 1·0 
da Vila R.oal da Santo António. O 
caio cio tra para mtnot . •. 

Surprttndt. tamhlm, Q"ae o• nOHOI 
melboru airupamento1, • o r. c. 
do Porto 1 um delu, Dio tenham 
e.lute de tobra para Htlttlr a ••te• 
1olpu da du•raça, 01 io•o• no• 
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Porto e Boavista 

CRIWIP EDDRTD 
DE 9UDIDRES 
Preparar estes jogadores á um 
denr de todos os clubes .•. 

Comtçou no pa11ada domingo 
a maia rJlil do• provai organi­
zadn1 pela A, F. L~ 

O caio nllo t de hoje. Sempre q!'e ur.io t:qu~pa "' coloca em 
lugar de categoria, ganhando JOXOI 1obre 1ogo1, n~o falto'" 
01 irtcilamenlo1 de prJblico afeiçoado. E todoa os ;ogo<!o;e1 

1110 bons. J.la1 ,., apoucem ª' derrola1-loi:o •urgem 01 comentar1os, 

D11sdt1 hd muilo qutt a noa1a 
R toilla lem mo1lrado o m9ior 
inleru10 pelai prova$ de JrJnio· 
rei e /nfonl11, por mantermo1 a 
opinillo de que 01 club"' Um de 
1e abodttc•r na• própriaa filei­
ra•, eo1tanda a bu1ea anual de 
j ogadort11 para pret1ncher a1 
ooga1 na1 1uo1 principai1 equi­
pai, 1iluoçiJo t1llo que, por otzu, 
crio embaraço• 001 dirigente1, 
com 11ibanjomento de dinheiro 11 
conitquttnle critica cerrado de 
grande parto do• rupectiva1 moa­
'º' dt1 auociado1. 

àa ooz., ásperos e também -nuito injullo1. 
0 

•• 

Aa duo1 equipas do Porto no campeonato da J. D1v111lo, F. C. 
do Porto e Boaviala, estilo a pauar pre1enlome11le pelo dura prova. 
Quando ganham - ludo vai / elicilor 01 vencodoru; s~ perdem -
rttcorre-u i11111diolomenle à palavra ofon.tiva a de1an1mador'!· A 
própria crllico, em oez de e1clorecor ailm~ç(I :a 11 ª!'imar 0.' vencrdo1, 
torno-ae do um ef'oiamo feroz e afunda ainda mau a 1:qu1po que nao 
con1t1/(uiu triunfar • 

/>elo no11a parle, e ao conlrdrio do muilo1 outros, ochom~s que 
01 melhoro1 grupos do Porto ealllo a fazer e1/orço1 no 1ent1do de 
con1tl(uirem bom luKar no prooa actuol. 01 .componente• do !': C. P. 
e do Boooilla, dedicodo1, não con1eguiram ainda mrlhor clo111f1coçdo. 
vendo-1e oU o clube do Be11a em rJ/limo luf(ar, ma1 hiJo-de trabalhar 
para obter uma 1lluaçllo hon1:01a. Ao Boaoilla, c:m e1pec~ol, no• 
dirigimo1. A 1ua equipa lem JOf(ado com alguma 1rregulondade, e 
ainda agora 1e dei:r:ou bater ealrondo1am11nte em Olh4o. No .e!'tanlo, 
conlinuamo1 a confiar no aua 1ubida na labelo da cla111f1caç4o. 
Acreditamo• 1inceromente no 11:u grupo, e breott o orremo1, com certeza, 
mai1 alegre, ponloelmente dentro do valor que 1empre demondrou 
pouuir. . . 

Preparar juniorea é um deoer 
do• grandes clubt11 que di&põem 
d" condiçõea o•p•cial8 para eale 
trabalho, o t101 chama doa «Peque­
"º~" deveria 1er dado um auxflio 
finonctiro tuficitnle paro que 
pude11em fazer tonta ou moi1 t!o 
que aquele• l 

ln/tlizmente auim nllo acon­
tece/ Verifico-H em cada época 
o d111opaucimt1nto de clube1 que 
na temperado findo foram bona 
concorrente1, o que dt1mondra 
clorom11nt11 que o /alta de com­
portncio t molioodo por dificul­
dodea odria1, mo1 principalmente 
pelo quellllo financeira. 

Aa noHas equipo• precisam de 1er animadas. Do re&lo, 1410 
auced11 com todaa ela1, - em Li1boo, no Porto, na Proofncio. Logo -
porque n4o doilor m401 a esta obra de confiar nela1 mesmo nos dia&. 
muua, noa dias do derrota ? 

Ndo queremo• 11ndireitar !' 
mundo, moa dada a nouo poai­
çllo de imparcialidade nellea ca-
101, podemo1 dizer o que pen10-
mo1 no cerlttza de que o noaso 

CURIOSIDADES ... 
rJnico objeclioo t que quantos 
mait j uniorea melhor 1 

A111llimo1 ao jogo Benfico­
-Sporli~. Como 1empre, campo 
cheio à1 onze do monhll. 

O F. C. do Porto aJinbarã con­
tra o All~llco, oa Tapadinba, com 
01 segulntea annçado•: Lino, 
Aralijo, Silvt, Sanfins e Vieira. 

,.,. Correia Diu continuar& no 
F. C. do Porto, mu a sua po•ição 
perante o clube 16 ficou resolvida 
noa liltimo1 dias. Pretendiam o 
seu concurso: o Boa•ista e a Aca­
d6mica de Coimbra. Correia Dias. 

campo• do advetttrlo, como te sabe, 
110 Hmpra dillcel1. Mu dai at.! 
u1lttlr·•• a derrota• como t1ta do 
A1'arvo, vai uma dllt&ncla e"orme. 

MAS NÃO SE. PER.TURBE. 

A ACÇÃO DO TREINADOR .•• 

Scoptlll 6 um bom ticnlco, um 
treinador ctac conhece o• •ta.a dt•t· 
ru. Se•u..odo ltm.o•, proeur•·•t ltnr 
o dcnlco ar••ntlao, por lDtermidlo 
do drla1 c1ltlcu, para o campo da• 
alttraç8u • 

Ath1mo1 mal. ScopellJ oebe multo 
bem o qot lbt cu.mpre !uer, na 11..ba 
do F. C. do Porto, e devem 01 por­
tu1n1e1 delxu lhe o e-ampo livre 
para orlantar como qul1tr. Scopelll 6 
competente, 1 por certo viu j' todo1 
01 probl1m11 que lotereHam à tua 
tl(olpa. Contribuir para a duorlea­
taçlo do trtlnador 6 lançar o doam• 
o.a cltt,tt(a Q"at ele nlo mtrcee. 

l.' prtd10 ter calaa • wplrar 
collÚiança. 

porém, recusou-ae a todoe 01 pe- Oi 11terno1 rioou, 1eja em que 
dido1. duporto for, troztm olroz dai 

;,. O argentino Fandiilo,ao con- IUOI <<JUlpOI numereao folange 
trário do que ae afirmou, não foi de apoio, ptlo que foi agradável 
diapenoaclo. Scopelli puticip:iu à 0 ambienl<1 verifica@ no Carrq,o 
direcçlo do clube que o interior Grande. 
eoquerdo perdera 6 quilogramas A oilório porlenceu ao Benfica, 
de peso, em pouco tempt:t, e por por reaullado e:r:pre81ioo; o do· 
iuo a desobrigava de qualquer mlnio coube-lhe durante lodo 
compromiuo. Os dirigentes do 0 iofo. 
club·, porém, reaolveram aguar- Ganharam por 4-0 como po· 
dar que Fandif10 se r ecomponha diom ler gonlro por maia, m!'• o 
fisicamente. Sporting devo ao aeu orro;ado 

,.,. E' fora de dúvida que o Por- guarda.redei o facto do ecore n4o 
to·Sporling ae realizarà no Campo aer moi1 oolumoao, 
da Conotituiçlo. A equipo leonino t conslilulda 

,.,. Algumu criticas ao jogo Lu- por rapazu r.o~u1lo1 maa .com 
1 i ta no. Porto não eoclareceram rtduzido hobilrdode, pr1nc1pal-
bem o público. Dizem-nos que m•nle no qi.e re1peila ao •ector 
Romio fo1 para o ataqut, na ãnsia de/enaioo. 
de melhorar o resultado. Porém, Pelo contrário, a equipa do 
Romão aaiu do aeu poslo por cau- Benfica d11p(Je duma de/eia r~-
aa de uma entorae .• • pido 11 dura, ., dum ataque hob1-

.... )mpreulonou o mau resul- lidoio ~ue d1tmonllrou engodo 
lado do lloavleta, em Olhão. pelo balizo. 

,.,. Silva, após o j ogo Atlé!Íeo- Oi rttdanlta jogo• lambtm /o-
Porto, panará para interior es- rom diapuladoi rijamente e ~· 
querdo. vonredorei moalraram pouu1r 

,.,. Podemos gorantir que o .,.. •quiptu bem preparadas ptlo que 
aunlo Eat,dio do F. C. do l'orto admitimo• qu11 a fase final, .ou 
nllo e1~á e1quecido. Ante• pelo 10jo a dos vencedorea da_• aériea, 
contrário •• • tenho um fotere11e especial. 

;,. O corre~ponde~te de um pre- Reaultadoa doa jogos - Ben-
:oado coleg1 h1bo~la informou que /i a. 4.Sportin~·A, O; Caacaia, 2-
o F. C. do P!'rto Jogou de.sfalc~do 1 Elloril, 5; Belenenie1-A, 2 -Caso 
contra o V11órla de Gutmarats. Pia, o. 
Puece que não olhou para o F. 
C. do Porto... M. Var~• 

'la• 
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BASQUETEBOL 
O Belea e•HH e.tá à &eate· 
do Campeonato de LisLoa 

Ao cabo da terceira jornada 
do campeonato de Lisboa, 
apenas uma equipa - a do 
•Belenenaeu- conta por vi­

tórias 01 jogos rulizadoa, o que 
representa um excelente aintoma 
de interene e de relativo equill­
brio entre os clubea em luta. 

O empate entre o AllHico e o 
Benfica (27-27) beneficiou o Bele­
nense11 qur, no entanto, ee viu 
em sérias dificuldadea para domi­
nar o aguerrido •cinco• do Mo1-
cavide1 poia venceu-o pela e1ca11a 
diferença de dois ponto• (27-25). 
Noa reatantea encontro1 duta 
«rondu, o Li1boa Ginblo der­
rotou com relativa facilidade o 
Sporting, por 43-26 e o Liagás em 
partida de fraco iotereue, ganhou 
ao Carnlde por 22-19. 

Aa notas saliente. dot jogos a 
que nos refer imos foram dadu, 
princlpalmentt1 pelo Mo1cavlde e 
pelo Lisboa Ginásio, aquele dc­
mon1trando uma capacidade ine1-
peradt, deante da cotada forma­
ção dos •azuea., e eetr, alcançando 
um escore» folgado e justa, pro­
duto de um trabalho da equipa, 
que ae nos afigura merecida da 
melhor atenção dos 1eua futuro• 
adverár ios. 

O empate verificado no j ogo 
entre 01 campeõu de 1947 e de 
1948 traduz bem o que foi este 
encontro - o maia importante da 
jornada. Na verdade, qualquer du 

equipas te•e o aeu perlodo de do­
mlnio e vários momentos em que 
se deixou enredar pelo jogo adver­
•'rio; deata forma, embora lirei­
ramtnte, o mar~ador inclinou·ee, 
ora para a banda dos alcantaren-
1e1, ora para o J.do doa benfi­
quht&P, resultando de tudo isto 
que o ucoru r<gietado ae pode 
con1iderar inteiramente de har­
monia com o labor produzido pe­
los dois •cincoao. Digamo•, ainda, 
que têcnicamentr, o j ogo esteve 
muito longe de agrada r, para o 
que deve ter contribuldo a falta 
de quatro tinternaclonaiu, que, 
na última époco, faziam parte das 
auae equipai' Campo•, Homero e 
!llonh, do Benfica; e Carlos Fer­
nandea, do Atlético. 

O Moscavlde, como dizemos 
acima, foi um txcelente advereá­
rlo do Belenenses, tornando emo­
tivo e equilibrado um jogo que, 
pelo menos em «teoria», ee apre­
eentnva bastante descuidado e 
falho de lntereue. Até ao inter­
valo, os estreante! da prova co­
mandaram sempre a marcação, 
fazendo 7.2, 7.3, 11.7 e, final­
mentr, 15-11. Na atgunda parte, o 
Deleneneea trabalhou mai1 a!ioca­
damente para modificar o anda­
mento do jogo, e fez 15 15. pas­
tando, am atguida, para 1~-16, 
21-19 e por último, 27-25. 

Moatelro Po~ 

.... ~ .. -: ··'< 

A selecção espanhola de lutebol 
continua a treinar-se com afinca 

(Conlinuaçao da pd,rina 7) 

E' aem dd~ida, um do1 hom.0D1 qu.e 
melhor &Hlmllaram ot 11ttomat moder--

::..o~0A10::. n:g~1idad~,r:r•;:. •e::::::~ 
mobllldade, a 1ua 'ralentta.1 fazem delo 
am extraordf.nirlo colabor.tdor de uma 
~~t• ,Ju• tea.ha a consclea.cla do quo 6 

Juuto a ele, ao lado 401 1cu1 •loto 
anos cheios do a/ielon o toâl.peramooto, 
Pabi.fto o Slha, quo colaboraram com 
grau.do eíldcia ba tarofa do demonstrar 
o que 6 uma. lluha quo aabe dt1marcar•tc. 
Buou e Ana ulo do11ouam1 o, u1lm1 
juoto à porfe1ção da 1ua tlK:oka, vlu•tO 
a elicica do ala.que, que, tm moa.01 do 

:Ei~::~~~r~c s~::~u~ª!:oub,~0nªe~: ~:~~~ 
sem oportualdado do rot~odor. Logo, 
enfraquecida a equipa a111l na aecuoda 
parle, com • iria• &ltoraç.OH, puderam 
lmpot·IO os broneoa que termtaaram. 'f'l• 
toriosos por 7•6. E, todu·ta, o ataquo 
bY4HtO nlo couseg-ulu o mesmo nl•el que 
o HU adverdrio. H' que ter em couta 
que os o:iuls licaram. com dn bomoH, e 
que Barrl.a•r• jopT• deslocado do seu 
lu~ar. 

Etu,guJrr• te•• uma actu.açlo trac.a. 
Coatiaaaado a au d .. lcual temporada, 
A& quJ leu ta.AtOI rolot •ate&dOI, m.OI• 
trou·so pouco seraro, ao cootNrlo de 
Baftoa. que, apcau do1 atu aett 1_010.1 

~e·!!:f!~ •::a~:~: ~!j:~º~~=~ª11~ 
aaplrre ?OJto a recobrar moral, qae 6 o 
que lho falta, pola facu.ldadQ ~·•·aat em 
demula. .w.. te, po"ea.tura, Baaoa. tl· 
?er de ocapar O IOU. posto DO crupo DA• 
cioo.al podemos e.atar traaqulíos, poli, 
al6.m de ser •• rrudt Jo1•dor, ' dos 
que nlo perdem a sertaldade 0 01 mo­
meatos dUiceJs. A 1ua actuaçlo freatt a 
Portugal, em Lisboa, foi bem u.aa prOT& do que afirmamos. 

Na defe1a, s6 brilhou Curta.. Aparlclo, 

:: r:.~r.h~ :it4:· .: .. uc:ª:!0:;;~0 : 
seu du.be. M1dto bem aoual•o 11 • o 
se• iraao, e tamb6m At0111I. bomem que 

ao adapta a todos 01 lague1 e que esti 
aempro b~na. Alcooero• tal•ez em peor 
forma que na dltfma ~poca.. Pachades. 
bem no corto do jogo mostrou·se m.ai• 
lrre&alar na eotreea da bola. Da duo· 
telra hroHca, I1oa foi o melhor. Oa res­
taatct, contlado1, sem dd•ida1 oo lugar 

~=~!fo. ºt;.~=~~;:; ~10m~7s e:G::fª::d:. 
cair do jogo, o Heroaodez o mais regu· 
lar, tlo perli:o10 de remate como sem-

prÔ' :~~~~ v~~~r~!~ ~:l ~~::~do corpo 
entro 01 1elecclooado1 espanbois. Adap­
ta rn·H a olo cada dia com mais facili· 
dado, o J'- 01 Ataques das lhlhas a:ua.ça, .. 
d11 em perfeita coetAo de médios e iQ .. 
terloretl tém cuicter de facto consumado. 

:::::ea~oguq°:a~ ~~11;6dei~~r~~j~'!· ef:~~~: 
to1 do ataque tanto como os interiores, 
craçae A mudança de lugares no momento 
pr1.el10. Falta também tornar mais es­
treita a •lglllncia aos avança.dos cootr'-· 
rto1, quo vivem um pouco A vontade oa 
maioria dos catos. Mas esta.m.:is certos 
do que dentro de mh o meio, quando a 
telecçlo otpaohola defrontar a belga no 
est.Adlo do Afoatjuicb de U.rcelona. pos· 
sam. a presentar .. •e os progretsos conse· 
ruldOI ~101 11.0HOI jopdores DOI dlti­
mot • • •••· 

O Jc>io alecre e confiado passou l ht.­
tórta. A história de um futebol glorioao, 
mu que pa.Hou do moda. E a tkaica e 
túllca aoderoa.s começarAm a prodlillir 
oa 1ous frutos. E' a.atura] qae etta 6poca. 
Hja a da acllmataç&o total do W. M. em 

~.::•:·~r:::.•t:.~,e~~f11:;::e;':.~ 1~: 
pcctacu?oso o futebol aotigo? lodla.c:ati•el­
meoto ••• ~ qae amoldar-se As exiifo­
elH dos tempo•. E qoeru a gente coaU· 
o.ar·•• oo caso do carro de ca•a.los qnaa.· 
do h' aTl6e.s uhra·ri:f.id~ 6 um absurdo, 
o mesmo qao preten ea apre.seota.r o la.· 
ttbol clt.ulco lrea.to U riplda1 e btbeis 

::~!º:f.;~a~~ ªa':ªf~i1~:l d~:d:~~"o.total· 

R aaoa Melcoa 

1l , 



O Olhanen1e '9t6 PGatado 
ao ataque. O pard"a-redel 
do Boamta, entretanto, 
fu o poufwl por mtar 
eolol. Nlo o --..iu 

inteinmate 

rotoa APARICIO 

Derrota copio•a do Boavista 
em OIL.ão 

Começou o raft<tbi/ O IOf'MW o.bwturo colocou ent Mtividilde o. 
cquinzu> do Spof'tinq, Bftt/l«l, Belntml!H e Agronomia. O """'º 
elich' foca, o deafa.ur d• unia cmelen no ;oqo Spof'tittq·Be~o. 

CU!f Qf de6N> umcera.m por 13·6 

~CA.lia.taa.,fal.­

.l-, cl•·-·· ..... , •. 
..... ma •. ·•- • ''"'" 
P'lh• tt-• .ta .. '"' •• 
. u .... Ji..,ICH• - • Vi• 
,,,. •• Gslaa .... - ... . 
1..,. ............. ~ .. . ,..,.n1 •• - , •• u ... w .... 

au. ·-·- ......... . . .. , .... .ta.cai. ••• 1 ... .. ,,, ____ ,. __ 
la&to f&.i:llu. ,., ...... . 
---.i. ....... ...i .. 
a.ç..u.. ............ . 
.................. ""'""º --·-····- ... ti•• • --""" ,.. ••• U..u..ct.. M_. Vai ..... ...... ... _ .... .. ,.._ .... --........ . 
dow &1• ... cl .. 11.AI• · O 
falH ... a ... taa,.ho 
a..t .... fo..U.1 ... aJ,oo. 
lwta ooafh ..... l l'rl••IN 
-· .. ,.i..., ... lf••-.i, ..... _ cllf1f•laf. lflto 
ftuu o oaUtN•, fedll.t.4o .. _ ............... , .. . 
l ... ..,.,. .......... , • .. ,...u ...... .., ...... . , ... ~ ..... ·-· .... . 
..... •• ta1 ...... 1 • ..u ... a. 

ALFREDO VALADAS 
OITEM JO&.l'OOR DE F A•l 

BOJE TBEll!DOR DE LAB&OS lltRITOS 
•••• ofMtlH, • a..t&u •••• •••• n•l•ata, ...... a ,..J nlta .lo treludor 
claaa clu atll•ortt •Ol•u ••rt•••u•. • cu ott4 aa ..... freatt clJopo•t• a ••· 
lotu u na• la trutllu t ••lalh1. Na lo,.le elo H• UIMO ffaOI ua TÜl­
caJ.lo•• • • ••••lertul•o Jhallu, • ·-· 1taacla lloafl•· •• E.to aH.ota ,.,. 
aoatt 6 ,.ara MI - oaoa,lo 1.oa ÚiHatt do ........ h u .. fd ... t, .io .. ,Jrftt 
......... ._. ... ....... , ........... a. ........... ~ • .i..,.Hd .. elab .. 
lr.ü ,da •ÃAslah 

- Qaaaclo ••tfM • OH.to ttt•I•" • na ntfflra elo f••"'1tt .. fatel>• l > 
- 7,,_,1 1.t.•ol cluaatt J aaoo t•at••wtl•M - ••••• t91t/ H • t94S/44 -

•••• • aut• ,.rtocle elo '"tlcaato oi.lo olooa•Jo Mh •uao •• ·-• .. Portdtl 
e-o•• cfectl•• • • • ltat ••tr., •-• "•ltat1. 

- Qul • ••'"•• rec••Ücla 4u '"" latorllMloullaacll•• > 
- Toai.e toatu, uatao I• .. , Ktt a aellooor do to<loo, eali••• ••• tu follM•, foi 

...... ptO,OHf••• • ... ........ ,,. e•• • A1 ........ .. Ftaadort, cu.ado 
• •tt•ta.aN P• S• t ••• • •••••• •n•fialco. Ot .. ,. .. ..,.,... ... jojaraa, rffl• 
•••ta, IM•, • autae ••tr•l••h•, lo"'t 401 •Ntot, • 4•• aa.la ••atlaN • ... tal· 
ai• da P4trlo. l'e l •• •1• •r"'aclt "'"o f•t•l>•I , .......... 

- Aaru elo abrat tt a "'" ao.a eatrtlra - tultudot - loonle ftt(eoatedo ai· 
•- coroo ela u pulollde4tt 

- Nlo fr04Hatol cul(.,, ••ro•. Alada fd••• 4 .. aclo faaclo•" o .ildao 
T• JJ•ado ao •• ,.. . ,.,,,. Nl o , ...... , • ••••• , .... ,.,..~ i•h •o .... ,. ... u •• oca.• 
..... 1 • •• ., .... .... 11 . .. , .. , ... , ... . 

- Q ... 1 foi o ••hatlt• Cla•• ca• tulaoa > 
- To•aado, co• eu4uu 4,oftaltho, o ""''º do trelaa4or f.t ao .,. aetual 

Clabe, o V1t6rla cio Qal••• .. •1 ••"ti por El•u e paio Moatlfo, ... aclcleattl· 
••ate, ,.., eu&ctu fattlr••••t• ''º'h•tlo. 

- Ã<r..ilta .... •rOárHOOI •• feleltel .. rl•plt t · 
- Ea po•••~··•• de 1l.otl•u oaJ.,.to • ol•tta11 ao I•••• o• .. , .. , .,.,,,...,. 

•lopattuu. l M hld.aliat•I• ......... 11 .. CH ttüo oaudadu d• taetu roulecllH 
elo Jl•H•do •.• Ua e;.,,., Pl•r•· •• •• p, ...... .... Mou&o ••••• Vitor s11 .... . 
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FERROVIARIOS, O 

() grupo dn Académica 
venccnélo o Fcrroviln·io•, 
e porque o Académico de 
Vizeu pctdcu em Castelo 
Branco, colocou-iro à 
frente da clasaificaçllo 
da sua zona. Aa fotos 
aaainalam duu avança­
das do grupo coimbrão. 

O SPORTING DE BRAGA 

FUTEBOL 
no BARREIRO 

1- t:ma fa•e pl, na Ju mo­
\,mf .to r.t> j üjrO C. t'. Jo'. -
' ovn da Pi, dack q11c tcrm; ... 
r •.. u com a vitóda dos cufls· 
tas pos 2-0. 2 - Um ataque 
enérgico àa redes do Barrei­
rense no jogo que disputou 
com o Desportivo do Montijo, 
vencendo por 1-0. 

LUSITANO 

~ 01 feita no s•bado a distribuição dos p~os aos 
,·enccdore. da última cVolta a Portugal> em bicicleta. 
Nesta foto vê-ee a mesa de honra, pNSi!iida pelo 
sr. Coronel Sacramento Monteiro, o »encedor (4 dir.t. 
ta), Gome. de Sousa, director do F. C. Porto, e os 

trofeus entregue. ao clube nortenho 

F'OTO-CINE 

UMA----... 
EX CE LEITE 

OR&!IIZAÇ.O 
IlfTEBIACIOIAL 

ViBita,,.....,s ~emente, m>s 
Jins 1 i 8 de De::emlwo prórimo, 

eq11ipo.s do Real Madrid, 
'IW'f'k;J-pi11g e A. 1. K., da Sw4cia, 

te nw como advenrários 4B 

101·•wv equipa;i do Sportittg e 
;> Brn/ica. O Estádw Nat:W1111l 

Mr crt'to et&e-her-se de entu· 
''' 1m~ o t'alor dos grupos 

a~e esr.u de•.Wll$Lrudo atrovis de 1wnvA f <>tJfJ$ ··n p<11~es <>ttde o futl>bol ae pr<ttiro em 
laf'ga eaeo.la. Ve..etm>s também um Madrid e1n gru11dc /()1'111,4, actualme11ta à /'rente do 
r,ampeOMto de Es-pan.hc. Publicamos a wua fotografi4. 



e o d 1 .. d V 1 d ANDEBOL 

~!!"~!~~~da P!~12~raÇ~º~'~ Gu1ma~ ... Bra;! ~m•~'~ O Tiiun~:~!~~:e~~~~~:~~ 
Um Alblao .•• um. Ãm.aro ••• o taa­
toe oatto• r ••• 

Fafo oa Via.na 11mpre qoe o fi a lado deala partida finei, jogada 
clabo utoJa •• cauH . O teu clo.be em Almada, contrariou a maior ia 
acima el e todot 1 0 quo te aio com• das previsóeP. 
pruade, o qao ulo utl certo, f qae O Belenenaes era (norito quáai 
Bra;a, Famal1<1o, Fale ou Viana 11 geral, pelo ea(orço inaiatente do• 
re;o1fjem. com um d•aafrc de Goi- teu1 mcntore1 no aentido de ••· 
"'"''" ou Golmariu ria ut• ama lorizarem a equipa e, também, 
dualortaaada tardo daquelu. No 
Mfoh~ •am po r todot e todo1 por 

entre oulr aa coisas - encontro• 
lnternacion1l1. A ideia é loudvel, 
pelo• precio101 en1in1mento1 qur, 
em qualquer drcun1tlncia, no1 
tr•r', mu due t1mbém ser acau­
telada para que os efeitos não ae­
jam contraproducentu. 

O ngurbi português, stm des­
primor para 01 que tanto têm pro­
curado de1tnvohê-Jo, nio pouui 
claue para grande• cometimentos 
e dnem atenuar. 1e u responea-

Valadu pronan.dera e1ta1 pab­
•t•• paotadameote, re•elando pro• 
(uodo 1audotl•mo. 01 nomn daca:uc• 
111 «cttul11• qae já. 1e ap1geram 
m11 cta• p1l1 'ªª utidade, pela iran• 
dcaa alunç1da, e.tão ainda bem vf· 
vu aa utloa ou na lma1to.1çlo de 
cioan.to• aprccl1ram. • • 1aa1 jo;1d•• 
prodljlo.u, •• tau exccpcfonait tar• 
du d1 jldrla. Pcrm.tn.tcia ainda, coe• 
uDtrado 11a tio a;radhel m•dlt&çio 
401do fntettumpt•o• com nova per­
,,.Dt& 1 

am• 1 
- t putld,rlo do1 Comltb de 

Seleeçlo oa do Solecclonaclor Cínico 1 
- IacllDo•me para o u ;oodo 

caio. 
DESPORTOS DE BOLA 

- Qao petUa du oquipu ele arbl­
tra;em? 

- E1tou de lateiro ac6tdo com a 
aoa m.a.aattD~lo. Ma1 pata f.lU• 01 re· 
1ahado1 pr,deo1 da cloardea 401 
promoua a eua 1on1tltaição teJam 
1atl.fat6rfo1 e prou·ito10•. E. Jndf1 ... 
pea1hel omo ualfon,.idade de cdté· 
tio por parte do1 'rbltro1 ciae compo­
ohua cada Cttlo•.Sea11lm11io acon· 
tectr nunca •tr' poHh•l obter 01 
deuJadot fruto•. 

- Quem vencer' o Campeonato 
Nae.oaal de Futebol? 

- Um. clot •Quatro Gra1>de1• -
Benfica. Sportlo•, Porto oa telt'ts 
!•lt-DIDIH nr• o detea.tttor do tfta1o 
q.,. •• HÚ dbpataaclo. 

- Ãcrtdlta no pro•reuo elo lutt­
bcl mlDhoto? 

- Ãb•olatam•ntt. O Vltdria o o 
Sportlo' cl• Bra•a tfm, ua Dhitio 
M•lor, vloudo bem a Loa cta•lidadt 
do latebol <(ao praticam. Na Dl•ltio 
Menor apttchm·•• •• po1fçõu do 
F. C. Faaullcl o a do Viane111e. Maio 
Clobu h' na retllo qae fazem boi 
fiaara nu provai Qac utão dl1pa· 
toado • elo• quafo me tlm tido feltu 
u melboru rclerêadat. E iá agora 
ptrmlra·me qaa lb1 a&rme q:ae • • 
araadu rl .. lldadet duportlvu que 
1 e •trl&cam entra 01 adepto1 do• 
m t lbore1 ••rap11a.eDto1 duta reglão 
a •••• ter coa.trlltuldo, de modo acen­
toado. pua tal apcrfticoemeo.to. l1to 
quer ai ... qa• tal• rlnlldaclet d .. cm 
auntcr·•e. tornar·• • at~ ma.li evid111-
tu, ma1 Hm. ua,ero1... Nl.o 11 
compreenda 4aa haja mfnboto1 C(ae 
delirem. com a derrota dum dai.e da 
tua ,.,110 em frente doutro de terru 
afucadu. Nlo 6 •111, em. mea entea• 
der, o eem.Jnbo a 1e;ufr. Devem 01 

•Ota1lutat det d•r 1- lutar, para (loe 

2: Divisão 
O• 6ltlmoo r .. altodo. 

A 10 ª lo rnodo deste compeonoto 
decorreu com Interesse. e olguns 
rosultodos, constituindo surpreso. 
olterom de cerlo modo os closslfl· 
coções. 

Rssullodos : 

FomollcAo . 4 - Leixões •••• . 3 
Sp. fofe .... . 4 - Vllo Reol .... O 
Vienense .... 2 - Acod6mlco .. 1 
OI velre nse .. 1 - Senjoonense. O 
Acodémlco . 2 - Ferrovi6rlos . O 
C . Bronco ... 3 - Acod. Viseu. 1 
G . Alcoboço 3 - Un. Colmbro 1 
•leões• . . ... 4 - Nevei . • ...• O 
Orientei . .. . 1 - F. Banflco ... O 
Coso Pio .... 2 - luso Berreiro 1 
Borrelrense .. 1 - Montijo ..... O 
Cuf Borrelro . 2 - e. Pledode •• O 
Porllmone nse 5 - Mouro •..... 1 
Desp. Befe .. 4 - Portolegrense 2 
Cempomolor 2 - B. Esperonçe 4 
Sp. Ferense . 1 - U. Montemor 1 
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- Quab 110 o• aouo• a elhor u 
joiaaoru actaalmt nt1 ? 

- 56 ,,.. rafulr•I lqoelu que 
a tf • •ora pode. Hta fpoca, obu n -ar 
• dtr-lbrel 4ae dtepeuuam a mio.lia 
ateo('lo t Fr&acfaco Ferre.ira (Be.ofica), 
Serafim (llole111A1u) • Daniel (SPor­
tln• a. Breia). Nio lhe falo dot meat 
etapa&•-•• porcta• oatro1 olho• 01 

poderio Ytr melhor (lo• eu ••• 
- Qual 11ri a daullicaçio do 

11u clube "º Nacional? 
- F aHmo1 tudo para Ylr a oeu• 

par o melhor lu•ar. .• 
- Como H d• com cete• ar u de 

GalmarluP 
- Multo b•m. Gaatc ela m•lhor 

e multo ho1pitalelra. O ambl•nte i 
bom • .Ãqal «•l•e-11• multo o futebol, 
Nlo U terra mal1 1;rad.inl para 
ciacm, como aa, t rabalb.a aa~aelc du· 
porto 4ue alo poHo uqueccr., porctu• 
o pratJ4a1I, tra1um.Jtln.do a o• mab 
no•o• ot 11(3•• do 4ae eo1u egui fu er 
a aprender. 

f•tava terafn.ada a eotre•bta. Al­
freclo V ahclu contulta o ral6•1o e 
dc1p1de~1& apre111dameatt, O• HUI 

popllo1 H tavaa. i' na cabfae prepa­
raado-11 pata a luta (lae dtf a mJnato1 
começaria. L' foilazer u últimu ob­
u rvaçlSu, Hr&Prt com o teu catact1 .. 
rhtlco at ele camaroda . Mt1tt• Vala· 
a .. tDtHcle CID• • maior força doma 
eualpa f uma o61lda cam•radatem, 
Por fuo ele a fomenta, toraando-11 
umauda d•trtaelu co11_ze• rapasu 
qae •lmoa aotta.r oo rectlogulo, 
pr•ocapado1 c(Jm. a falta duma dat 
m.cUaoru • m.af1 tua• Cpedru• da 
•tHa,., para dilpatar am jo'o dlflcll. 
Ma.t a ••h• aim.a• do m u t.re proda• 
xlr• botU alelto1, porque o Vlt6rla 
da G·alm arlH arrecadara nuaa tarde 
maio clolt pooto• para a tabela ela 
claulflcoçio. 

Benigno Cruz 

PrevlsOes da 11. · jornada 
( Conlinuaç4o da p6g. 3) 

por que nu precedentes jornadll 
hnla deixodo no eopirito dos 
cr llico1 mai1 li1onjtira impr es­
llo. 

Afinal, ·.-enceu o Sporting e con­
•enceu; batido ao inter valo por 
2 11 teve recuperação animoH, 
lançou na duorlenhção as ho1tt1 
1dverdri11 e terminou a partida 
triunfando nitidamente por 6 3. 

Durante o pctlodo final decisivo 
do encontr o, o grupo azul esteve 
quihi sempre incompleto, pois 
quatro doa seue jogadores foram, 
ao abrigo da recente disposição 
recuhmentar, expul1os pelo tem­
po de cinco minuto•. 

O campeonato rtgional deve 
começ.tr em breve mas, imediata­
mentt, apresenta-se a necenidade 
de org1nlsar o onae repre1enta­
tlvo da capital, cato ae mantenha 
o •nunciado propó1ito de realisar 
no dia 1 de dezembro próximo o 
encontro Por to Lioboa. 

O selecionador sr. Acácio Rosa, 
a quem 1e projecta para esse mes­
mo dia uma j uettnima homena­
gem que, no entanto, nos parece 
incompativel com a data fixada, 
devo proutguir com os treinos 
que iniriára com vistas ao jogo 
contra a França o quererá, talve:s, 
aproveitar o próximo domingo 
para uma apreaentação formal. 

E' preciso t1mbém não esque­
cer que a no11a Federação man­
lem n•gociaçõea com as 1ua1 con­
cénerea francesa e espanhola, na 
ldel• de celebra.r ainda eata época 
01 encontros lnternacionai1, cuja 
preparaçlo é preíerinl manter, 
na lncerteu, do que descurar 
para depois agir precipitamentt. 

RUGBY 

A Auociaçlo de Liabo•, úni­
ca entidade dir igente da 
modalidade e 'tistente em 

Portugal, levou a efeito no do-
ax1clruado1, llltlmaaeDtl, nlo tfm mln10 pauado 01 doía primtiro1 
perollclo no ua campo. Se a defeu encontro• do aeu torneio de aber-
uul coaH•alr lmpor-tt, tal .. z o ••u lura da temporad1. 
ataCIUt coaei,a marcar um tolo, qae Ocfrontaram-ae OI quatro clu-
11Ja 1ulidente pua pnhar a par· bea praticantea do ru1by e o Spor-
ttcla. A no11a prut.lo f pot.: 1·0, tlng bateu o Belenenses por 13 6, 
• faYOr elo •ttam• elo Belom. •O plllO que o Benfica, aem dú-

- s.,uoa-u dot. deu.fio• todo1 •ida. a noua melhor tquipa de bi 
catltu • contar para am hlpotfdco alguna ano• para d, derrotava 
•mat•Ã• Minho-AI••"• 1 Na tabela copiou mente Agronomia por 38 3. 
da claH16caclo f ulclente que os Estea reeultadoa nada indicam 
minhoto• dlelrutam •aotaj•m. Por· por enquanto1 dada a insuficiente 
t1ato coacedemo1-lh1t o fuorl, tlmo, preparaçlo dos jogadore•, mu 
mu um exa•uot. Ucna vitória e um aulnalam a-peaar de tudo a as-
•mpat" como no ano pauado. Mu cendencla progressiva dos dtÕ'8» 
ao contrhlo, para •arfar. DHt• vu e a eficácia da linha atacante dos 
venctt6 o Sportl~ <la Braga (s -1) e •encornadon. 
o Vlt6rla de Golm.arlH em.patar6 em Numa entreviata concedida an-
Vlla llul elo Saato Ant6alo (1-1). 1 tes da inauguraçio da época, o 
Oo l11toraa al••n·lo• nlo uo1 luem preaidente da A. R. L. anunciou 
a mal. Prom.1temo1 ln .. rter o ntl- o seu propóaito de estimular a 
elalo ao pr6dao &D\ateh• I... pr•tica do Joio, promoYendo -

bilidader, diminuindo o aigoifi­
eado itoa pr ovheia desaire• inter· 
cion1ir. _ 

Limitêmo-no•, por enquanlc, 
aoa encontro• inter-clubea ou, no 
máximr, inter-regionais até que a 
experiênci• demonstre a ifbssibi­
lidade de pôr em j~go o nome na­
cional. 

VOLEIBOL 

A 1egunda jornada do tor­
neio de encerramento foi 
(atai para doia dubea 

que, atgunda ver: derrotado•, de-
11pareeeram da competição; foram 
elu o Sporting Clube de Portu­
gal e o Eatrela da Ama.dora. 

Doa 1ei1 rell1nter, hi doia tem 
derrotu, o Técnico e o lnterna­
cion1l, seguindo 01 r eatanteo (Ben­
fica, Ateneu, Li1l>ca Gio,aio e Es· 
toril) com um• derrota. 

A entidade organisadora conti­
nua lutando contra o problema 
embar1ço10 da falta .te árbitros e 
contra a divergência ie interpre­
taçõea no julgamento dos trana­
por tet, que deve ser 1 1uito mais 
r igoro10 do que o era habitual­
mente no pa11ado. 

Ette pormenor é do grande im­
portãncia para todos, árbitro1, jo­
g1dorea e público, para que fixem 
a verdadeira doutrina eom vista 
a futuraa competições inter nacio­
nai1. 

Projecta a Federoção, par a o que 
vai aolicltar o p•lrocinio doa po­
deres oficiais, organizar em Lis­
boa, na Pátcoa, um torneio latínc, 
com a participaçio já assegurada 
da França e da Itália e, caso eate 
pais aceite, da E1panha. Prnen­
do-se excu11a, que a nós ae afi­
gura certa poli o voleibol enaala 
agora 01 primeiros passos ni na­
~ão vizinha, eeria • Bélgica con­
vidada a tomar parte na compe­
tiçlo. 

Se tal iniciativa chegar a reati­
dadt, preciaamoa de ter prepara.­
doa o• 'rbitrot suficiente• para 
dirigirem, tem alrito1 como aque­
lea que 1urglram a quando da vi­
aill do Montpellier, to~os 01 en­
contro• do torneio . 

J o-6 de Et• 

Condições de assinatura 

Custo por nómaro , • 
3 mesas, Esc. 
6 > > 

12 , > 

2$50 
32$50 
65$00 

130100 ..... 



ATLETISMO 
Dois novos <<m6xlmos» 

neclonels 
O Unçador romeno Tom• atirou 

o martelo a 50,•40, batendo, auim, 
o recorde nacional do seu 'pala. 
Outrotanto aconteceu •O fundiata 
W. Sl•jkhuia qut, em Rotterdam, 
melhorou a dlatància m6xima 
alcançada na hora, percorcndo 
17,735 quilómetros. 

• 
NATAÇAO 

De novo FuruhHhl 
Noticias vindaa do Japão infor­

mam que o jovem e extraordlnA. 
rio nadador Furuhashl, recordi1ta 
oficioso das dhtllnciu 400, 800 e 
1.500 metros, estilo livre, b;teu o 
tempo realizado pelo próprio, na 
primeira das distâncias, percor­
rendo ·• em 4 minutos e 82 segun­
dos, proeza que deixa a perder de 
vista os melhorei reaullados de 
todos 01 outro• paf1e1. 

• 
FUTEBOL 

lnternec:lonal 
Em Viena de Au1tria, o •onzu 

nacional derrotou o grupo rt pre­
aentativo da Su~cla por 2 1, de•­
forrando-1•, auim, daa derrotaa 
1ofrid11 cm Londrca (Jogoa Ollm­
picoa) e E•tocolmo. 
~ A E1cócia ganhou à Irlanda 

por 3-2 em Ihm,den Park, na 
rreaença de 100.000 eapectadoru. 
Os irlandetea mar~aram doia ro-
1.>a nos cinco primeiro• minutos 
e o público, .urpreendido, ani­
mou calorooamente 01 eeua favo­
rito• que a 30 ttgundoa do apito 
final conaeruiram o deaempatt. 

• 
T EN IS 
Von Cramm est6 

de vo lta ... 
O Barão Von Cramm, que ante• 

da última guerra foi um doa me­
lhorea tenialat mundiais, clauifi­
cando-ae imediatamente depois do 
americano Don. Budrt, volveu 
egora à actividade, fazendo a aua 
reaparição oficiai num torneio da 
Sulça. 

fõoi aeu adverairio o forte cam­
peão de Itrna, Cucceiii, mu pouca 
retiatência ofereceu, perdendo por 
6·2, 6-2 e 6.2, após um deufio 
deaigual. 

e Drobny tamb6m 
Chegou a Nova York, vindo do 

Rio de Janeiro, onde ganhou o 
campeonato internacional carioca 
vencendo o arcentino llenrlque 
Mor~a por 7-5, 6 4 e 6-3, o teniata 
cbecoealo•1co Jaro1Iav Drobny, 
que em breve rtgreoaa 10 1eu 
pais, depoi1 de um riro de dea 
meoea pelo eatl'llnreiro. 

.. 
~ VIDA 'DES'l>ORTIVA 
~~~.rr~~@),....., 

---- . . 

' ,. -~·· .. 

NOTA D A 
SEMAN A 

A ideia da ezpan14o deaporlioa pro~ride conatantemtntt', iem 
pau1a nem hiato, conquistando maia adepto1, de dia para dia, 

com inabaláod regularidade. 
Aquelea tempo• omino101 de há vinte e cinco anoa, em que o 

entuaia1mo pela cousa doa de1porlo1 cquioalia a um cerlifuado 
de inferioridade intelectual, iâ repreaentam o paaaado longlnquo, 
cT1eio de preconceito• ridiculoa, 

Hoje, a palavra cdeaporlo• con8lilui urna força em marcho. 
Se noa detivermos a analiaar o seu duenooloirnenlo. acharemo& 
que 01 principai1 paiaea europeu• e americano• perfilharam 1olu· 
çôel conforme 01 indole• polflica1, que predominam dentro doa 
re1p1cliva1 fronleirat. 

A Alemanha, a /lália e a Rú11ia, elfado1 lolalilárioa por 
ezceUncio, incorporaram a cauaa de1porliva dentro do1 problema• 
nacionoi1, lran1formando-• numa fonte de tmtrKia racial e num 
irrande elemento de propaganda. A Suécia e a Finlandia tzploram 
ilimitadamente a rnillica popular, produzida no coraçdo dai 
ma11a1 à cu1la de proeza• ezcepcionait. Ot norfe.ornericono1 
comercializaram o de1porlo, ora corno agente de publicidade dai 
dioer101 unioeraidad .. , ora corno lábaro1 de carácter ugional, ou 
local, no de1[Hque entre 01 cenlro1 co1mopolila1 do pai1. 

Ell11 11!0 01 paradizmo1 eapilai1, 01 figurino• com que u 
o.,le o d.,porfo, copiadoa uroilmente oela1 noçôsa de menor 
imp?rláncia populacional, 1empre conforme a indole da 1ua 
poltlica interna. 

A lnglalerro faz ezcepçlio. Berço e fonte da cou1a deapor­
lioo, permanece fiel à doutrina de que o ezercfcie fi1ico 1 um 
recreio e1pirifual, orl(anizado à culla de arlioidode mu1calar 
iudicioaa e di1ciplinada. Ezlremamenle indioiduali1fo1, 01 inl(l.,., 
repelem toda a in1rerlncia doa poderei pllblicoa no qae con1ideram 
um baluarte do1 direiloa de cada um. 

A França 1eguiu-lhe1 o ezemplo daranle largo prazo, ma.• 
a~ora, trt:rminom aenlimenlo1 novo• no1 filtiraa do1 pro1ilito1. 
Uma componho 1arda, leooda a cabo em determinado aeclor da 
lmpre111a gaule.o, e1colheu como dioiao o uguinle conceito: 

O desporto tornou-se am nerócio de Ettado, porque no 
dHpique pacifico entre os povoa, •erve de aferidor dai suae 
capacidade•. 

Eia uma ideia lotalildria, que nlio 1 nooo, 1lo1ada agora 
numa lingu•l(t:m per1uo1ioa e diapondo de formidáuel poder de 
ezpa1111Jo. At ideioa, mesmo as piorei, quando ae ezpreuom no 
linguo de Volloire, adquirem foi autoridade e poder de conquida, 
que a brevt: trecho arrebolam mullidiJe1. 

Para começo da era nooo, o França acabo de organizar o 
duporto noa 1uo1 J orçoa Armado• - Ezército, llfarinha e Aero­
ndulico - criando uma Dire(ç/Jo Geral. de CenlralizoçlJo. O 
Kenttral Cla11in pre1ide o eua junta aulónoma e, no pro1rama 
dtt trabalho• - um tanto recheado de alguma• in1renuidade1 -
ellalui-1e que lodo o ollelo militar, ou militarizado, deizorá de 
pre1lar concur10 à1 federoçiJe1 e clabe1 cioi1, para perlttncer 
ezcla1ioamenle à nooa orgonizoçao. 

A' primeira vilfo, julgamo• qae o 1ialema elfd votado ao 
in1uce110. Cauaa: a1 receitai do1 e1pecláculo1 jamoi1 cheifarlJo 
para 1aportor a1 depeza1 de uma orgánica de fonia enoergaduro. 

Jlle1mo 011im o lenlotioa 1 de coniiderar, e n/Jo no1 1ur­
preenderiomo1 mailo 1e, opó1 uma fórmula condlialória 1nlrt: 
mililare1 e cioia, o regime gero[ de de1porlo frant~I derioar para 
o rumo ine1perodo do lolalilariamo-com lodo1011eu1 ab1ardo1 
e incenoenicnle1 e, também, com 01 1uo1 inegáoei1 oantqen1. 

Rafael Bana.ta. 

.. 

BOXE 
Em Espanha 

A1 «mti11·finain do Torneio 
de Peaado•, inaugur ado no Cir­
que R oyal, de Bruxellf, celehra­
ram·ee na quinta-feira óltima. 
O campeio da Franço, Eatevlo 
Olek, combatia com o titular es­
panhol Paco Bueno e o nerro 
americano Aaron Wilson tinha de 
enfrentar o e1lrtante vienen1e 
J(url Schiegl. 

Olrk e W1laon nlo toparam com 
opo1lção o6rlo. O pri meiro, triun­
fou, por K-0 ao t.0 auallo, de um 
Bueno 1em brilho nem reeitlên­
cia, e o oegundo ganhou de igual 
modo, à cu1ta do austríaco Scbiegl, 
m11 no decorrer do terceiro pe­
rlodo. 

O desafio fin1I, Olek· Wilaon, 
eali anunciado para 4 de Duem­
bro próximo. S e Olek venctr , o 
emprubio Baudoux, e1pera põr 
de "' um de11fio entre o cam· 
pelo de França e o aueco Tan­
dherr, para 1puramento do pró­
ximo advenirio de Bruce Woo­
dcoek. 

Franrk Hermal,o pu1iliala lran­
ce1 que recentemente fora d•rrO­
tado pelo campeio da B6lgica de 
•levan.1r1nhou •rou, em Anven, 
contra Vlason. E1te último, teve 
que oe 1garrar com unhaa e den­
tea para cono~guir m1nter-1e de 
pf, até ao fim do1 8 •roundn u­
tlpuladoa. 

;,. Em Rotterdam (Holanda) o 
veterano Bep Van Klaveren der­
rotou, por ponto•. em 10 aualto•, 
o franch Jean Wuê1, exibindo 
a 1ua magnifica esgrima. 

;,. F1la-tt, com inaialência, em 
Parle, de um terceiro combate 
entre Marcel Cerdan, campeão do 
Mundo e o belea Cirílo Delannoer, 
campeão da Europa, de «médioo. 

Em volta do acontecimento, cuja 
data e local ainda ião muito pro­
blem411cor, tecem-ao ji inúme­
r11 blpóle,e1. O mala certo é que 
eeja Paris o novo •teatro» de 
ru'erra e que o •match» ae dectue 
na próxima primavera. 

Na Am6rlc:a 
Billy Conn reapareceu, depois 

de uma lonra au1encia de algun1 
ano1 de inacti•idade, batendo por 
K-0 t~cnlco ao 9.0 aualto um 
lluet r e deoconhecido, Mike 
O' Dowd. O combate celebrou-•e 
em M1con na Georri•· + Tami Mauriello, ganhou em 
Holyokt, a Uo Stoll, por K-0 ao 
t.0 aualto. + Joi Loui1, afinal, 1empre 
volta a combater. Segundou 1ua1 
últim11 declar1ç6u, 1eu próximo 
adnra,rio oeri o preto Jimmy 
Bivinr, um veterano de valor mu, 
como Walcott, muito entrado em 
•ln•ernon para poder ter am­
biç6u. 
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PUGILISMO INTl:RNACIONAL 

SANDY SADDLER 
UM PRETO ASTUTO E AMBICIOSO E HOJE 

CAMPEÃO MUNDIAL DE " LEV ISSIMOS" 

OS campeõee de boxe do como u eetaçõe• do ano, ora brilham eapl•n· 
doroeamente, ora aucumbem com gr.nde fracauo, à eemelhan ça da• 
inoru ramo•a•, abati~• P"lo lmpulao violento da• nortada• . 

Neeee alfobre lncom enauràv el que ae c hama o• Eetadoa-Untdoa 
da A.mérlca, a permanência doa tltularea do puglllamo eofre o embat e de 
dezena• de a mblcloeoa, a maioria de m érito quaae d eaconhecido até à hora 
b r ilhante d o ê xito. Revela m-ee, deata maneira, varia da• fig ura• meteôrlcaa, 
fulgindo n o palco do Jogo d o Soco, quaae o meamo p razo d e tempo que 
vicejam ae roeu, • aô o• gra ndea valorea, u l trapa• tando a cra·.-elra 
mAxtma, ee au atentam com demora na c 6aplde do conjunto. 

W lllte P• p foi u m compeào'lluatre, doa que pertencem ao reduzido eacol 
de p erma nen te• , por l argo• anoa, à feata d oa reatante• . 

Em cento e clnquente batalha• deeporttvu conaenttra apen aa um 
empate, e per dera , por po nto• , a d eclaào contra o titular d a categor ia aup~ 
rtor, que o dom inou pela força flelca, mala que p ela ciên cia da eua 
eegrlm a . 

Con tr a a a melhorea p r evtaõee da critica, Wlllte Pep, en controu no 
negro Sandy Saddler , o hom ena predeatlnado a '9'encê·lo, d epole d e aete 
ano• de conatante e abeoluto domlnlo •obre o• amblcloaoe pretend entes 
que tenta ra m aubmetê·lo. No fim de tllu largo perlodo, aofreu o d eatlno de 
to da • • • ou tra• figura•, e tal a contecimento eerla normal, • • deaceaae do 
t ron o como D. Seb aat lào qule morrer na pla nlcle d e Alcãcer Klblr : devagar, 
conaer vando grand e q uota par te d aa honrarlaa, num p lano Incl inado auave 
e brando, como a• feataa d e d eap edld a que oa artletaa d o palco organizam 
p ara dizer ade ua a o aeu p6bllco. 

Foi o contrário, tod avia. O preto, u aa n do de ext ra ordJnAria e vanta gena 
fieicaa, pote tem b ra ço• enormea, como vela• de moinho, ceif ou o campeão, 
aaelm que o alnal deu Inicio à p rova . 

Depola de o arrazar, com f 6rla de canibal enraiv ecido, abateu.o a oe 
p ée, coberto de eangue e d e vergonha, a inda não eram conau mldoe doze 
minuto• de duelo, a nte o paamo d a aHlatên cla e o deeeapero d oa apoata· 
dorea, que d eixaram na• bolaa a d o• ba n queiro• do jogo d e apoatae, multa• 
d ezena• d e mllher d e dôla rH, p er dido• para ae mp re como a a llueõca e aa 
.-eleldadu humano• do aeu Infeliz favorlto. 

Os Senhores &overnador Civil 
e Director &eral dos Desportos 

v isitorom o ADICENSE 

Num magnífico esforço, auiir.r"l" 
por admirável f é e dedicação clu~ it• . 
o Grupo Sport Adiccnse, coni.cg 1i.1 
uma remodelação prof unda na •"ª 
sede. 

Claro que beneficiou do aux!ho ' u 
muito justamente lhe foi conce<hdu 
pelo ·sr. Governador Civil o Dit-cc~• 
Gera l dos Desportos, mas more""' 
ra m-no e no passado domingo o sim­
pático clube da pitoreAca A I ramo 
recebeu festivamente a visita daqur­
las entidades para lhes mostrar como 
souberam empregar o auxilio fiuan­
ceiro e compreender as palnvraa rl~ 
estimulo que ent:io Ih!' ha' inru sid ) 
endereçad:i•. 

Os atl~tas, 1\iri~ntcs e sócic:>s 
aguardaram aquele• "1&ltantcs ()Uc 
cr:im a-com11anhado~ 1>d'lb Sl"l!. dr. S..­
>:izar C:urcira, in,,p~clor u·'~ Jcspor­
tos e Raol Estev~ dos &nloll, IH'<'· 
•idente da F ederaçii.o da.! Sociedad~• 
de Recreio. 

O Adic.,nse agradecido, saudou nv 
d~correr "" uma &e3Siio solene aqu«i-­
'~~ seus :l.u;tres amigos, prometendt) 
e,nünuar a merecer os scua Jou,·ons 

os seus auxílios. 
A sua obra - que .; já valioPa -

pode tornar-se muito nuiior. O cx<;n1-
plo de que agora deu mostras im11ii<' 
o Adicense. dando realce e justi fica­
ção ao muito que merecem e que têm 
feito os clubes populares. 

R B 


